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POR AQUI E POR ALU
Uma grande pairte dos nossos

natricios deve estar cqntentissima
e talvez mais (do qué ella a gran-
de maioria dos .nossos amigos do
Prata e i»to por duas razões
muito diffe-rentes. se bem que -pro,
venientes da imesima .causa.

Os'leitores da "Re.viista" têm ino
presente numero motivo para di-
versas discussões, offerecido pelo
caso sensacional do macaco-no-
mem ou se preferem do homem-
macaco. E' ' justamente por este
facto que eu affirmo a satüsfação
da totalidade dos nosso» amigos
do Prata e de parte dos nosso®
.patrícios. ,

Uns appellidam-nos abentamen-
te de "macaquitos". o que consti-
tue a sua .mais querida, offensa
aos brasileiros; outros maça-
queiam por tal fôrma tudo e to-
dos sem razão, que agora têm um
motivo - imais sério '¦? em que • .se
apoiar para continuar de ca-
beca erguida a nefasta mania.

Os primeiros ficarão satisfeitos-
por terem 'um,facto provado, a
ser verdadeira a noticia- de que
muito racionalmente ,0.g ,Draisiiiiei-
ros podem descender, directamen-
te dos macacos e desfarte. se bem
que o appelUdo continue a ter
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Em frente á Matriz da Candelária, durante o Tefleum celebrado em acção de
graças pelo anniversario do El-Rei D. Manuel

CHRONIQUETA
Fechado 0 grande certamen, a

grandiosa Exposição Nacional, yol-
ta a cidade ao ramerrâo quotidiano,
com as prebendas costumeiras da
politicagem e os logares conímunfc
dos casos ordinários.

Que destino terá a grande área
da Praia Verraelha transformada
ém canto paradisíaco ? Ignora-s*
ainda. Suggerem vários alvitres:--
que se retorne a antiga Escola Mi*
litar, — que se transforme em
bairro acadêmico, que se mantenha
em exposição permanente...
^ O caso é que o bairro pittoresco
precisa de um destino definitivo e,
sobretudo, utií. Sopram boatos
que ha projectos de arrendamento

por parte de duas ou três emprezas,
e necessariamente aquelle doce e
encantador recinto, em qué a natu-
reza optimamente cpllabora, ha de
ter uma applicação digna de todas
as bellezas que encerra.

A cidade, posta de novo na cor-
rente da vida normal, os noticiários
enchem-se de casos lugtibres e te-
tricôs; suicídios, assassiçniós e in.
cendios a três por dous, como se
essas cousas pavorosas constituis-
sem parte integrante de uma ei-
dade que se preza de apresentar
sensações fortes por atacado e a
yarejo.

Está na terra o criminali^ta Ferri,
que. aqui vem dar uma gerie . de
conferências scientificas com pro-
jecções lilminosas, annuncios e car-
tazes..:'." 'Ç-yZ 

v:'-'
Embora nos mereça todo o res-

peito por sua erudição e por sua
competência, peza-nos muito vêr
um abalisado professor sujeitar-se
á exhibição de cartazes annunicia-
dores, com programmas variados e
zabumbas de noticiário. Para os
que lêm e estudam, a obra de Ferri
é acatada e apreciada com a: de
um consciencioso doutrinário; se
o criminalista fizesse conferências
publicas, como muitos homens no-
taveis, sem preconicios de feira e
sem exhibições de palco, talvez lu-
crasse muito mais, pois despiria o
seu tentamen do caracter mercan-
til que a obra possue. Vir directa-
mente do estrangeiro para» á guisa
de propaganda scientifica sociolo-
gico, explorar a erudição pomo se
explora uma cantoria lyrica ou um
cinematographo, é cousa muito
aquém do valor do sábios. Ferri >
é um sábio e lamentamos que se
sujeite a taes pedacinhos rebar-
bativos de reclamos e cartazes de
circo, com entradas pagas. Em-
fim... podia ser peior, em vez de
repetir somente o que jâ disse em
sua obra, com projècções luminosas,
podia lembrar-se de uma sessão de

• café concerto pára amenisar os in-
tervallos...

Raulino
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0 Sr. Conde de.Selir. Ministro de Portugal,!sahindo da Matriz da Candelária
depois do Te Deum

entre elles foros de offenso. pOde
ser eguaimenté tido como uma
conseqüência do seu profundo es-
pirito observador das raças e das
cousas ,; os segundos têm um pon-
to em que se apoiar para icointi-
nuar a sua obra de imitação de
tudo « de todos, porquanto 'sendo
esta qualidade muito peculiar ao
¦macaco e o macaco jâ podendo
ser homem, nada ha rimais nas
suas acções que os desqualifique
e tudo irá pelo melhor.

Factos como esses deveriam
•para bem geral da humanidade,
apparecer todos os dias. porque
desfarte haveria prova «para tudo
e a maioria dos acções humanas,
mesmo os peiores. encontraria
uma desculpa lógica e natural..

Sempre que um acontecimento
destes vem & luz. francamente,
só vejo nisto uma prova dos in-
çsgotaveis recursos da ©atures».

que é mais solicita do que se
julga em fornecer aos hoanems
meios adequados para a prova de
todas as suas* faltas..detodos os
seus erros, de todas as suas toli-
ces. e. mais do que tudo. da sua'profunda ignorância e vaidade.

B. depois, af firmem os sceptiços
quea historia de um imacaco mão é
capaz de trazer uma alegria e
um contentamento a uima parte
da humanidade !

Desgraça de uns. alegria para
outros !

F. Mendes Júnior.

P..S. —O» leitores devem ver
apenas nestas linhas um reflexo
do espirito philosophico dos con-
terraneos do Sr. Zeballos.

fllfl kzM 1

.

;f. F. M. Jr,
,í 0 novo estandarte do Real Centro da Colônia Portugneza, cuja bençam

effeciuou-se domingo, na Matriz da Candelária
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Ediftciò da Fabrica deiTecidosjCruzeiro, onde se deu a cruenta greve operaria Terça-íteira, ii M corrente

0 mysUrio da especfe
HOMEM OU SÍMIO?

A NEGRA E 0 MACACO
De eemo se pôde apreeiar qae

a «speeie hnmamiéprimftirinS da do maluco
ZIZI-BAMBOULA

í um ser humano ou um irracional 1
A DUVIDA EMPOLGANTE

SER A' YEKDADE ?
Já não é uma lenda, já não é

•uma creaçâo iimagiinaiPia 'd« um
cérebro de phaimtasista. já não é
romance, um prodúoto do homem
e do macaco.

Já ha um exemplar extraor.
•dinario, um produoto laensaciionar
da procreaQão de um gorilla e de
um ente humano.

Por mais extraordinária que a
averitura pareça, não è «lia menos
oerta. nem menos real. diz um
jornal francez.

Uma mulher e um macaco de.
rami?a vida*a um ser extiraordina.
•riameute. phàintastico^ horripilaiii-

¦ 'te ¦•'¦''¦• ."zizi-Bamboula 
existe e o mun,

Ã^ít^STaf^ -Zizi Bamboula". Vive, e pôde ser Durante .. mez.««/«^"lmo a .^, brut'«a^^0?™ 
^«"jpobre preta Sétima da bestialida- observado na Europa. um navio italiano, o. Polvo cto nasceu de^es an^f^gfixu

de brutal áo terrível irracional Relatemos, porém, aos nossos commandado^ pelo Capitão TU tos , n«rahr* pcnraianea que tmna en
oriundo das plagas^deBornéo. leitores o extraordinário caso, çheli. foi obriga^ inflammou aA discussão, tão cohtravertida tal qual nol-o foi revelado, por. carvão, a cortar a: Samarinda. n Esta, .desçr^^
da impossibilidade, da ligação da üm jornal francez, "Le JournaP. possessão^ hollandeza. . .^ _ SÍSir^Síaií \eídaespécie humana com qualquer ir. qUe publicou a photographlá do:¦•¦•;^ O Capitão, afo^P^^^de ^ de ÇO^^^^.^S^i^nl^yolracional possue agora um.elemen. horripilanteí;Zizi-Bamboula, ;e do guhs marinh^ros.^fez-mna pe- do ser ¦ lOiantMtloD. ^ttedn^?|•to èa miaxima limportanoia que qual á "Hevista da, Semana", na quena excursão ao interior ^das cuidados^Qajse^rar|m, üuianwe
servirá talvez para correr uina próxima edição vae offerecer aos terras. Depois de algumas^horas toda a. travaria, a^f^^-™;
ponta do véo tenebroso em que seus leitores^-.a tenebrosa repro-. de marcha, a W n^^^ riS£.S S SSSiestá envolvida a questão. De um ducgão. : controu uma. negra de Bprnéo. te ,desembarcado_em Antuérpia,
lado a crença, de 'oúteo a afürma. Publica o "Le Jo^rnalw? de 12 que tinha entre ; m*xÈmm$ l ^^gS&ifè™%jMá0W$oü
ção scientiflcá com o seu soépti. dê Outubro.: amamentaya um ser do mais es- . <Q..àW*$°* « ^ 

" 
t>oíse dôcismo, .com a. sua deducção, com «São conhecidas as curiosas tranho aspecto. . ¦ ,y, q- ^nsfgí}" ^ 1nlí?idi?n au? vi-

as:süas duvida», com as suas hy. cor^oveísias que agitaram A cÍ^S5^t5S SfíSpotheses. vão agora encontrar.sè mundoscientinco sobre a famosa parencia +; simiesca, .JJ» S; SS Lida aue o s«u* casoeih urri novo campo de lutas, com questão das semelhanças entre unicamente; pelas jmMmMmi ¦¦-áS^vSSdSdò ^oS?- apaixouadoum inovo .elem^to de cahtirovern, Liiiem e o macaco, e so^re ;MS-j^ corpo^te^j^ ^
^ ^eata-ves paípavel. *!. tó^^ 

^efi^toa^^ 
;p^ |

Unia àegra de raça Oceaniama. ã3s píoduç^os nascidos dos; amo^ mçnl* A-eon^^os 
c?^0 y&: J^^^t^ ^isac^^iumá-tendo-se initerinado descuidada- res. dé macacos e de negras ti- membros-, hum^os. _ íVh;if. qe ã-J$$%W^&^^i^Si^W^éàmente, mais do que devia, nas

ras de Bornéo. foi agarrada evio. sos-; parece, entretanto., que este; de uma. ll^ei?f ^S?MS?«v^s ^^ «?S
lentádá por umnèno^mè gorilià ise-, scepticismo não¦ está mais em m^nh^a muita pajecida; aos ca. 

r™£^**£ hSsoí^miSic-halls"gundo affirmcu aos navegantes voga e qüe possuímos, ,emflm.; um bellos ^e um neg^. ;jgÉ|| negros do^nossoSg 
gSJg^g^.italianos. sp^imén authentico :destes seres ;. A. reunião,^

Victimá da bestiaMdade do reputados imaginários. "M destes ^trafios^onjra^^^ 2Sde de
macaco, a muito custo conse- Seria: talvez tememrio^prp^^presso^^^ SS^líe%è braw ^st^hder o
guiu salvar a própria vida. ciar-se de um nipdo ,defln^^ ^h^^brro clS. .
desgraçada, porém, tempos, de- antes que uma pesquiza scienti. gra a respeito do ser hybrido que setí nomem s0^|^n9 

contiôu-nos
pois. deu, á luz a um phSnome.no flcá tenha verificado ^ valor das amamentaya. ;• ^^^^^W.y^sé^y^mm^m^^^extraordinário. Teve "um filho allegaçõès recolhidas a respeito ^^g^ou-lhe? 

eUa. 
^,a^^ 2^cf^ ^^SonS^ étè 5^000

que é ao mesmo tempo um ente do homem-macaco ; em todo o, set perdido^ma.noite na capoe.i^ orrereciao uma --"Si? Zizi-Ba m-S„m4.nn. «i „m ™tó.^ caso eis epmo.e de m*MSSÍS '™ '/SfiftaSk "brigato 
£ swírèí Vou™* ffiméttlr'«VStropo-morpho ás mais interessantes

experiências-—A: D." -

humkno e um macaco.  —_ 
Ô homèm-màcaco chama-se nos íoi relatado.

A CARABINA DE AMBROSIO ZEBALLOS

l _-- liiijl ^^5=35=^-^^8 m\m KS H II BIil ^=~ . a^ -~~%
* «^Z ^^^^^» umSf^ ^mm^^^^^^Bi mW^^A^^^í MMmWMW^^Wl I IflHI ^sR^oOSSSC^^M

ikÚ " X^l SS?^l itHP mmmm. S
jy ^rgg^ç g^Z -SÊM&mtMmWÉE^* ! l^^ft*^^**^ I

Quii atirar ao branco e o tiro lhe sabia pela culatra
(Caricatura do P B T, de Buenos Aires).

Anniversario de Il-Bei D. Manuel
X Â laboriosa CQlaniapoiííugueza
desta capitai íèf^jou còrii impo.
nencia vo anínivé^lriò ãò ,séU so.
tíerarao; :íBfi'M$fc\ % Manuel.» do.
mingo ultimo, lindando celebrar

solemne a^TevDeü«iv no mages.
iam templo ^a Caíid^áriá.^
^Compareceram a essa cerémonia

o Mnistro de Portugal. Conde de
SéHri:pètóqaíl áa, legalçtuo e do
consulaclo. associações beneficen.:..tes:";er;.'fecreajti^as;- os' ¦'memíbros

íin^íiifij^ètó! ei^deiícia vria colônia.
í- négpciaittés. industriaese grande

maSfita popular. ¦.*:..¦#'¦¦¦..''¦¦;.'".: yx~Antea, do rtTe.Detimw proce-'''¦:4eu-i;M;^ÍftVtoehQam:;í(ô níoyo estah.
4arté^ do Real Centro' da Colônia
Portuguesa.. ";V.."' '

* - Kó pálacete da legação. a rua
Paysandú. bòuve' recepção á
tarde e banquete â noite, offere.
cidtt pele Sr. Ministlpo aos dire.
ctorés das' múltiplas as&ociações

"portuguesas aqui existentes, sen.
do ambos esses actos muito con.
corridos. -
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?toB45" 3KS UVai ¦V'>,':''il fl Hfl flt'tfl H. ^'iifllBI Kl BSIIViiwBal LVI ElinBfl Kl ¦lafluilfL'' flc&sjnefl' fliáfll LflHfll H¦ ¦^WÈMÊÊ mWmy^m mWmSÊê Wi W§m

' f^| R||l flfllKíil9J H^B BfB fl^B
zW WíMmmmWWlj-i 

'mmM
**WWÊ .Sflfl^H.flWflk.flm flflr Jlfl flflrüQI. *m&" i rflFl?flH^ HHaflflHHflfl' ' «B MftlM] flfaPW >, B

.' >MI Ifl KflW^^PS I- ;#f«| ¦« HwbI , BB Bfl"^ii£^IH"¦ iHfl BB B*vfl B ^';#ft'iiSB aPSfifl^B¦'¦ flfl fljÉ&fralFJfll üflMflV^fl
ál flfl II BflB''»' J^J 91 B
flfl" flflflflT Mt VTfl WmW K'Íü *l ?! afla9
.flfll flWiki/ - Ãl ÃVi. ^H Vi ^fll flflflflK.' • -má. rm y-jCfli ¦ ^b flfll flflflfll'-> àfl flztiLH mm I^BAí"'' ''Jfl^fl

:.' fl BílUfl fl";fl BiPflflKaaflK»i Ev^J El NI BB.a.flPwflimíHüi.m mm^m ^mmmmmmmmmmmm.mW^^^mm- .^r'- "¦¦rmAJF.^^i^i^^^^^i^m
'¦¦' -fll flflflflflflk^iflfl flfl^flV'>YflUKflfll ^PBBflP^IPPW^'^ ¦ ' V ;•/v .'¦" flflrs!HIBMBMB»wflHflBi.^ -í*. .''^ã:í •»¦' .'-W'-*

¦ •.-/
Yt

.f¥ã1

''5'Sf2

li

I1
•í\

\sSSbm

No pavilhloidas regatas na' proiade BíWpíoi, 'aguardando-o de«barque. ;ÍP^?IÍll^Í^do Dr* RodriiíhesíAlyes ¦-'„;¦-¦"¦ —':"":', ^^^.wPl^^^rWi^?^

De regresso da sua viagem a vários
paizes Üõ Velho Mundo WWW a esta
Capital*'domingo nltinío; ò Sí-.YGónse*-
Iheiro^ Rpdrignés AlVésfl ^presidente í
da Republica. ; ¦?¦.'.-. ¦•.'<•;,>

A's duas horas da tarde, já fundeado
no porto desde o meio dia oAraguaya,
partiu do Cães Pharoux crescido nn-
mero de lanchas conduzindo amigos dp
recem-chegadò, membros da commissâo
executiva da recepção, altos funcciona-
rios, políticos, acadêmicos, operários e
representantes da imprensa. Uma es-
quadrilha de barcos dàs sociedades de
regatas concorreu para a nota alácrè
das boas vindas, accériluando a im-
ponencia do acto bellos paquetes do '
Lloyi que se moveram em torno áqúelle
transatlântico, silvando alegremente em*
quanto de seu bordo senhoras e cava-
lheiros acenavam lenços saudando 0
recém vindo. y:'¦':...Ai'

0 Sr. Conselheiro Rodrigues Alves,
cercado de seus amigos: deixou o pa-
qnete plissando para a lancha Olga,úo
Ministério da Marinha e mais tarde para
o escaler Dragão que trouxe S. Ex>
até ás escadas do Pavilhão de Regatas,
eittiotafògo. y ;''¦;' i-yvyrryyy:-

Ahi proseguiram as acclaroações, e

ÉtlP
'.>ü •>£*'/ ¦'

H-^Pv;/Vi**.'*-*.! * *«*;-¦ ''?. -í" *¦*,i.''iVii' '¦*(%¦ 1"' líV^/t^hMÉH ^¦^¦k/ ¦ '.'$f*\l "V^l

tffi^^jj^yJHEnSJBBflfc*— .!^ y\ .'.- ^SBsSwaJEl"-

'^HflflflBflflHa*i^lH^flflÍraK>%fl%l^ *>-->iWiiBm*%a:V.4^flKra»w^aWfli!''

^Ht*StASmÊlr '¦ ^^mt^^SR^SM^aMSÊ^mWS^AyrfmmmmmmmwW^ '* ^^•'IH^flH**^Sj^BB ^•W,-v- Y^j^tTKl^aflflflMfl^fllflWP^^y^ '" fwg 4*****' ¦• v*l. jji?' ¦

f-jÉÉJI^BBacqfiHiflllH ' I <¦'»'''-' v^^^B I

)?«MhI ll^fe^^^t-^^^^^Kla^)JE«i»LMl B, ailCãTÍBB .Bflflfll rJwVwf¦". ^* ** *¦> '-rV '1*T,'\i*M*'\ V^MMMm ¦TWflfl£l**tHf*v'^^"^••flfln^fl^BllBllBllBflfl^fllfl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^BflB^WflTflBflPfl'klâ Bfluffi^V^ v*'J*~s\'*1bT.'- Iw BrTSIS^ftJ
Í-SS Bflfl^Hp%f * * ^k.* *•* *^»C. flVl *^BBfllfl1 V^H\*fldPwHHnI Eifl B«^*iíí**'cS*H BnGfl

Ifll flflW flB flB'

fll flDaW.;ã*Ja*>V ' -' *y,"^*ii»ai^?-^^J*IÍtP**3a*a4i»''ftiM.r1»^*^*¦ mj&rf^^AA'*''-.,.^*jj^'JrwHft'.y BBflBMpTWanfl
fl flfll SS^»#*í''*'•* Í*!,^ríaâã^^BÍefe?'1*^^^!^^ bI
fflflflflflflflflflfl^^^^^^^flflflfl^^^^^^^^^^^^^^^^^Bflfl|fllPJfftfiBâ^iM«l^*H 

SfinHai aLèi'' ?^y^t-fPb^^^sg"^^^St,fl^

fljflflflflflPSlflfly*>flflflflNflP*£St^>-jagÍ^
lal BT*? I ' *fll Hf*. -* láBl Fr***aiiitf—ri^- jàaflaTF-"aflr*4P''',»>'»flj MmtBAíy93>tmm^' tr _J
jp-flJfllflJfllgMfllBJHlafl^

g^i^^^^^^M/Y 'con^in^nj^de^al^
enMHlfl ' 

naria;roass'a'';poptt^foVm^^^is^^ife^#^i-'í^^i^^ WMmM*^?'
^hóin?5ií o^áí v«ua!:resid^nc^siLgií^de

pèlr^^âMos Xofewiôí-ès ttz#aift Mó^da
palavra^; sandanào^ o ^. ; Coi^e^ro

uRodriàu«sí Aíves^ ^a^lhe y èij^iiies
muibs ramilhl^^
pelos -séns-^ij^kMÊ^^0^y de
carvalho éòm^àltdr^lei^e^culpi; bronze^ fe:ft^n!fohÁ&

A' noiíe*iipc.'? vi^toiia fxj^fição

T *•<*#***

CARTftS DE
*'¦ ..4-' *. - . íí-.<í'-1 1 • .•"-»' ^."V '

C°mpádre !.* '>•:

'••'v.'''^í'¦ >•'• ",''».,'.¦.'WííV' ií'':'.'v.ii>."-''.-'Y'.Y'it' •¦ -«.'.'-'Mi

Pára irataip dòs assuMptó que
se offerecem á inperç&p.. nesta
"carta" fora ;pireciso deisialojar a
•multidão de calungas e photo.

Chegada dó Br.-ftodrigUeSTA^ -gravuras- deYqué tetti sahi-|ò sem.
Club» de Regatas em continência

yAmm %^^^v ^. ^ tfO^ . . í-^wBÇfl! Lflfl] '''«-afflHaflH LVH^x^SvvflH xn&43l^''wSflHl aflHVx '^jK^-íi^Hilw^-J^^flHI HfltS?vfl^ *^flfll aflKx^&flfl flfll -. .,,..,. W$MmM?im9M-Mf$Èi^ • •^PBliWMpWWflflpBflflWWflflflWflflBBflBBflflj .; .i^Mr-yM ISPH Kí^íiP^BfltXfl Bi' ^(mIÍ*'^^ . * y m ^^^LmmW ^A*%$&•"*"*-« *^**"*1S#3 Hi ¦' -HLj-tt'*'--\ itg-ja^fll flfl^MiMÍflWfl flT.^^Í^««^^«^flflKBflBP«BM^fll Hifl» Mb^M*j^aaHBiMiMW||||« |iwia»MimiaaB*a!^aa'»«,... . -,. VM&'b^^Mmr^^KÊmTm^^^M^s^^s^ÊSÊ^Mxi^^mw ¦ âflkA '.<>t%lai ¦«» HliHIfl nlffll liai ¦¦•".''irt<-^< r:.V-*: vY\v>v^áígÉ;<v'-....'. ;*v^wi^ySíifiaii^ 'Hlià'.•íSI ILÍi<íl I'-« i%fl Kflfl Ew• /•>¦.'.BB.- •* ' •¦ iu,tMmmmAWF^Vr é™'^nT«TTm fll BlaSM m%&m WSTZm B,*flv3tal>Brfl B
flflflflfl ¦BflPI^,«Í!S^^*^^^^ ' flfll ^RflaB?tí^| HbIE^D tS^kflvifll flH£^£v£fla

ifjSfcif l^^l S^aMP^BM^tH^^^ I flfll I1 '^Éfe^g-l^!ggflflaB ¦B'Y<^.''C-t**..v.:.. '¦>>:",.¦>.¦ ¦Jkl>.- 'I r.Ti , * fl i1 i II1 iÜB>' lâ ¦¦ fli | flkfll II H Pfl I
J^UflfljttVM IflflKfll Bl^ 1flflt *%*"** .*»**. . Jtí»iw*,> V*;f - Jflflnj^flY**flVÀ'V\â\flHa^at.?['Vafliaflfl flflMflflflKaBfl Ir * <Í-*PmI flfll fll flflMTflfl flfl2aCAaaflflVl^fl£a\WaflflJ flfll¦¦ il r^afe'-.'' ¦ ¦M>flliiflfl1 hib ¦ I uH H il IRnlaBW--vfl .fcVl'B mjtM WM El 'Mn'» I¦^¦fl^laflfl flVIflV H flfl IPJÍflB [flflfjflVlí flKtflVI .flflflfl flBf-BflVfl B By fc*m*yiri - -fll

flfll üáv.' :y«3 | HfÜB I
flvSP^ÜH fl ;fl a®ffll H¦n Llál fl Hst^fll B

BP^P^^H BA* ' I
^1 AL v *flr^-^^T!!^flB flw^MM ¦¦ I flflflW?^fll fl^F^B

9 BflBV^-' fl Ifl |;';' I flflW flfll I
|| II flflLâil I' ' |

H H^l li vJ HflLif^VflBfln K ¦?» .A^flB fllS^^SflflWi"^! fllflifl?*'*'' ^H Hb

SI jfl B|b| IBT''' k^^M fl By^TB fl^r.^B BiB BB B^!PB fl^-vi'i??tÈ3| Bfl i^ífl .tèflífl Dl I¦•44^^ flfl l^B"^"-iflflVç:**ílíjri^B a^flflk^H Âfl flfl mmm flfliiB fl^L^flLlfliflfl K»MMfP^i^^ Krl I SI 1^1 I
1 af.'':tv••'•"••i^^^fl Káflfl I Ptóiâi'^-^ ¦ -fl

s^^^l^.HBB^k-^^l"^^»:"' ^flBBBflflflflBBBflflBflii'**»™

O Dr. Rodrigues Alves festivamente recebido pelo povo, caminho de sua
residência .

Chegada do Dr. Rodrigues Alves ao palacete de sua residência, á rua
Senador Vergueiro :
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trariando com Isso o® que. em pu.
blicações deste gênero, se com.
Pj.raze.rn em ¦¦"ver figuras"...'¦>. Como não posso nem devo con.
fcrib.úir paira á reducigàò >dalsr illús;
trações no:: sympathico gp*eripdlcoctüé nòs.íreirve gentilrnejt||èi de es.
taíeta -para-: estais ¦ vc.arM&". vou
resumir £ .mais possivel§$Hque te.
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nílO pa^ra dizer.
Çsé: meCíossé licito usaSfà até ò \

estylo telegraphico. un%t: vez que
uí$yxlçs principaès fàss^niptos de
q$e}Êü& devo occüpar :.$ío caso do
tèlfgramma cifrado dò Barão do
I^i^^ránco è qué o arj^ro^da Air;
gij|t|t^íiia;: questão dfj^^Ml^ões.
q*uati$0 guindado ao ^nis^rlodft Exterior ^áe ¦ :süá .¦terriii^irfeten, -
d$ü ter .descoberto. Coni^gf^to es;
eaída/dò d*agüa fria. tem #edo. ahi
vace êm linguagem chã o que tem
havido de "mata irtíportante. S-'SS.
i^òmò dito fi^a^tivemos a 'Sbya'/

qüe o nosso chancelier applico*!
ao incorrigiyel Zeballos.' sova que1*

REVISTA DA &ÊMÁMI 
' •¦" «i de novembro db 1908 tjf i

,.-¦-.¦/:y^r..;AV/JXAA4^*??w^^'jjÍMBJt^ i^hÉL^r~fr^'»—J *i?*fyuy ™\w^^l ^^ >VI^wjIhÍ ^V^^ffifl Mumm\gr£$$^vffi/1 St'**'

Kgãstó * ^V* ffi _r_flBBBBr5íiPllÍ___f____ 'Ti__fl_^?iffi'í_flF itB__ * * wJwwflfllPlfl flfl(&< /i^<1,''i èí*t?> í

£>?'¦'•? fl^^vCT^v^i^BM^flT^W fl^Wg iSB ' mMW' ']f'fmmmY *^!j^''*'jnr'^^B';J-flFi 
CcB \x('x'

B F^**j*SoJ^Bfft^^^to!ffl^°^^^!T 
'~'*'-*fli*IW^flS^S'¥SJB*ffJ|flBBBB*fll^ ' Si^*' 

'¦'.^ ffj 
8w*'

"fff^"í|{fB"S"SJ"S"llí^^ . r*^?™* ','...'-," ¦ / j ¦.¦¦'¦; 'ífl mmi

Àíumnos do Gymnasio ;dé & BetíloY formados, com-Ã.respectivo irístrüétòr mpafí agitou
A:i:e1tf #jj^ iUexandre Bavonaf no dia do encerramento das -aulas do mesmo Gymnasio

& -.:
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,^:^._:_rv_^.. --*<,

*flflflflfl_^_____i__fl flfll

' ' ¦¦ __*_! BflWflB B_^B_ Êm'
¦¦¦¦¦¦ ____! It • -*flfl ¦Br_flBflBOB fl"^_B ?fl

.H Hp^lfll flt^íBíl BB H¥-"~*SJ ErJBl BUt' Kmmmu"I Mjà mm LM I

flfll ITe ^1 B'1'H BB ?1H Bãií^M— 9s* flfl Bfl*P_flflHfl_ BBPBBfíflKflBBF MflflBBflJ Hl^A—Ufl flflBiflBfl flBTB^ft—.• > Bfl BflB'3DKL^SK9HflBBBBBBl

' 19 _^?1P1 ¦¦fl l_rr-fl B5?fl flgfl Ü_WMB flflflPBPI flr____k^_fl_fl B^flv mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmWümmWrV^vÊmÈ^Êmmmmm*^
Hflflui BnBflflHlkJifll DHBLkJir' * "flflM ífj flH BBtí*^ífllirlHBfl!r'-i^f.,">"i"^- ..uflfl BBB* ****flfl^HHHHHHHHHHBjBBBBBBl___________________flflflfl_________fl^__fl^__^_^-^l?M___»fl^ '—I I'íflflflfl flflflflflflfli flflflKflrMflflK^iirHrw^^ xvw*wi^^ -i.-.-i.. ¦¦ ¦/¦mmm mmi- ¦¦ fl *___*_ HPJPJi_B_^-< ¦-•" •"•"•r.i_¦_ flEsffikíKftí'.fl Lfll

fflfíaflr^l F*fl Wt^^''^' ^^fl! fl ' _-¦ I'
ffgVixiBÉ "flEiSl^jiMMB fl jflfli I' _^_i EflV^—flfl^fl fl 'fll

ISjfl K^i*4 ¦k'_i r. fl
fl PJ '^m mVÊ/m mjX/M fl '

_b B__y___y -'*• _ _fli flflflfll BBB_fli fljji

fl B_ I' '¦ 9P»^fli rJPP^I
ifllBBBBBBBBBBflflflBBfl¦ .;.; ':;"•. xi/";/™;/:/} ¦ X!.^// f/f'*:¦-'.?.//; ^// .-,'•• ....•;¦; .1"'Je;!;"..—V."":',.*' .¦•¦'¦'!.¦ í;;:..;:'"v:.:.;; <.:X,'/X-'X':kX*y Xy \ Jf;.<'vK'-. ¦ ¦"; '• '¦ . '¦;*•¦¦,'¦.¦": ¦;.'¦.,!'¦ ¦>.' c ;¦.,,". •¦:."¦•'¦'¦'¦•; - /.' ;.; '¦¦','

dos bacharéis da turma de 1883, festejando o annivérsaHo da formatura sabbado» 14 do corrente

cidade Ófférécé aos fllhós dos Es.
tados que ãqul vêm permanecer:;

•¦¦;/¦.';.¦; 
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¦¦'•''''.'.

Começou a safra dos incêndios.
ApprOxima.se o fim do anno e
elles ahi estão com uma regulari.
dade de isenhOrlo rico.

Sô isexta.félra atrazada tivemos
dous grandes incêndios e alguns
príncipiòs; ^terQa.fielra da semana
finda tivemos um outro também
grande ©até que está ireçêbas.
quantos tereinos ?

Penso, meu querido compadre.
qüe alguma cousa devia iser feitia
em relàç&o á legislação que re.
gula a espécie; .'¦'. .xx:^--/vx'...•: 

Ta-ftto Incêndio junto e. em
época determinada, como as me.
lancias. os ananazes e as. laran.
jás, h_ò é uma oousa que se possa
dizer •hnprevista; quem nao sabe
pelo cheiTO (oi ; tenipodas man.

Vgas *?;,, ;.;.¦¦.:"¦-.',,;;-,;
S: b*, verdade" qüejõ incêndio só
cheira... a chiamúsco depois qu s
se retiram os Bombeiros.

Está enoeiirádá a Exposleao.
A lllumlnaç&o externa era um

desíumbramentoe deploro ter.me
Éí-ijardftfló\párá->"vél>u.;-. rio último

¦dílfc ;•".'; ¦''-.. S-S l ' xxy/Syy.'' 
'x '.. •¦;

5>entro podia.se bem dizer como
V rià:;>if^ti^

f-ij

certamente em nada adiantará ft
questão., pois o diacho do homem
é cabeçudo a meu gosto e tèiriio.
so como • uma mulher.;. teimosa.

. eòriitum bicho, daquelles só•Mi^^mu^èj;;; porque a;tú<db
quanto «è lhe apresenta tem eííe
sempre uma mentira, uma cavillo.
sldade para no8 irritar, paira nos
ábOrreOer. Só mesmo com um fâ;
clio-bein àcceao; é què o' raio dò
hpméirri; seria talvez çâp^z de des.
empacar., e principiar a trOtàr;:
pela estrada dá^verdadeS:': S^x S.

,',_' o. caso. mèü bom compadre,
de tse dizer ao Bairão:
;^Chegüè.lhe o fogo Srv Barão;.'=

chegue.lhe edèixé.pvbruto zurrrar:
/^raválil'w;... ¦- -.':-x 'SS;,''

: 
¦'* 

••¦"•': „\ 
¦•

'•.'¦¦'i. :.• '"/- ¦"•¦¦ '¦¦-¦¦ »"-."i . .'¦'.- . --Xtx
1 Chegou o Sr.Rodrigues Alvy&sA ;,0

ôx.Pre8Ídénte da Republica, qué
em paaseio pelo . esrtrange ro não
sé esqueceu um sô momento do
nosso caro Brasil, contribuindo
óòm o seu intèlligente esforço
para que melhor conhecidos -aeja.
mos lã fora. 'r-'x:-'x;S"S. ¦¦:.:-. >

, Á recepção qué lhe foi' feita de.
monstrou cabalmente que S. Ex.
n&o é bananeira que jft deu cacho;
pelo "contrário parece árvore fran.
dos* cujft «ombra pôde «er bene.
ílca para multo*. A vBem faitm as carioca* tratan.

hBSbbI fl^fl Efl _fl fluÉfl Rfln Kt(BH *rp ¦¦ in! fluifl *a1 BU BU PI b_ü IflU El P3 B9B
i**JTIfli flflH PVvfll ¦¦¦¦ HL'fli flfll Ifll Bflfll fl- MmW flBBflr __*__'¦'M Hi_m_^ ^'^ Va 1 m_l f_l l'f_ll IPJI 'i Lfl flflbíii mil n I j in ii ii*Ufli3\ 

mÊ\\ 
'¦ 
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Outro aspecto da mesa do banquete dos bacharéis da turma da 1883
do tão carinhosamente esse ho. O Sr. Rodrigues Alves foi um
mem a quem devem o saneamento ^qs poucos político» que pagaram• e embelltsamento da cidade. a hospitalidade generosa que esta

"Por cima muita fairofla
Por dentro mulambo sô".

No interior do recinto pareceu.
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Exposição Nacional ;.v
Como uma apotheose que se apaga e

h/.y- tf.. 445 — i.òêô 
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clarou encerrada a Exposição Naciona
de 1908. .'•,,; •¦¦¦¦'¦.•,."";.

A concurrencia nos últimos dias foi
deixa a retiria âfogueada oe um*e«pe- extraordinária, a população fluminense
ctaenlo surprehèndente; como uni .canto accorreu em uip^para.ajisijtir os der-
estridiilo e forte que deixa repercutindo radeiroslampej<Ma Jmihante manifes-
um echo sonoroso, como um sonho tação do trabalho<nBCional.
magnífico cuja evocação ehla|ignee£ a ^8W!^re!ÍílS»í os »mmos acon"
alma de um prazer delicioso, passaram- 

"i teoiuiontós ¦;;;.

m

ifes
se os céleres dias do actual certamen

O que foi essa obra maravilhosa attes-
tam a admiração e o applauso de todos
que a aprecia ram, cariocas e forasteiros

Ò^Sr^Présid<B!Mg!# Republica voltou
ao certamen em VÍMtaí^cdmpàUbado^dè
seu Secretario édc> Chefe da Casa Mili-
tar e dos mémltftt do^pirectorio Exe*

Officiaes do Exeicito e da Armada á sahida do palácio do goyerno

me que ainda não tinham acaba.
do as cònstimiceões 'rieeessçwias. os
aterror. etc. ' '• ... .y'A- . 'F.f-''.'y'--..

De industria nacional bem pou.
co. tomada a locução na sua
accepção legitima; entretanto em
questão de manufaotura. que tam.'
bem não é bem applicado. attènta
â invasão dô machinismo. «temes
muita cousa boá. não ha «devida.

Quanto aos effeitos do certa.
men pode.se dizer... quern quizer
quê diga. pois Isto aqui hão é re.
vista commercial oü industrial.

¦ Adeus. ; . Teu-;.-
Bermudeg.

— Vièftò:"sublime envolvendo ém irpicla-;'.cntivo e out^njBssoas^vgra^as^ S. fcx.
myde ruitík e pharitàsticà Oíesforço^toNí^çórPetivóvPa^io das industrias, _a
rioso dè um povo culto cuja*coll^Caçãi v«reá dsis diversões, as secções de..-mãtT
na ^aWarda dos paizes adiánidosvàe i tas é jaídiiiji da Prefeitura . e do Gorpo
conquistando a força 4<e trâbal|^auXi^-<ié Bombeiros^ da Saüde Publica, dom-
íiadb pas suas èstupendas^ij^
MEsta encerrada a Exposição Saciònál m^iç^di()^rSonza%bo. . r^
de-iflQ»; o acto realizou se ^oinirtio ^/diílegação do %tadomid^ Minais
nlUmffr.uma sessão solémtájÉ^ Ministm^da
pelo Sf. Conselheiro Afitonso Penna,; no Viação •realizou uma^; [fôste de trabalho,
oéllo sllâo de honra do Palácio dos Es- consistente em o funccionameoto w-
tadós. . cumstan^ado das diversas jnstallações

O Sr. Presidente da Republica disse industriaésCâssentadis ho Pavilhão Mir
algumas palavras, sèguindo-se-Ihés' os neiro :y0bya;í,^ii|g|pj;.da:8eda-e da
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discursos dos Srs. Drs. Miguel Calmon,

RIBÁLTAS
No Theatro Recreio voltou a.

Flor de JunJió & acena, eom boas
casas e, & hora eni que ésiJrevemós>
deve estar brilhando a esfdendida
partitura que Planquette '.éacreveu
para a soberba dpera-comicá. Sur-
eouf, com. que estréa a actriz Jua-
nita Many, e onde reáppàrece João
Barbosa, o mais compíetp Murcouf
de todos os que temos applaudido.

No Theatro Apollo, a .parodiai &'.
Filha de Maria Angu1 deVe subir
â scena esta semana, seguindo-se
depois o Surcouf que também vae
là ser montado». Em .ambos os thea-
tros preparam-se duas revistas, no
Recreio Mineiro com Botas de João
Cláudio e Raul Pederneiras, no
Apollo E eu... nada áe Domingos
de Castro Lopes; :

F A companhia Lahoz, no PalaceTheatre vae apanhando enchentessuecessivas eoin o variado rê^er-tono de operetas e operas comi-..cas.- " ¦'', aFa '] '¦'.. 'r'y;,yy.-AFFFF
No. Carlos Oómes. â Companhiaüramatica tem mais uma desola-nora- reVelàça©; dá apathià JnjnS-tiücayel do publico, quando deu, em

pnmeira; a còinedia iiiédità dè/ Ar-tüur Azevedo e Moreira Sampaiohenro de muitas Sogras, os nomesH«os autores que bastariam paragaxantia de um exitò^nao attráhi-ram. ao theatro a animação de meiacasa para consolo ! E entretantoa comedia ê dás melhores/ muitoleve, escripta com' a graça è a es-poütaneidade característica de dousm;mehs de valor que a riíòrte roü-boit tão cedo ás lettras theatraes.
prece, que d desanimo lávrá pelopatco dramático é o marasmoaraeaça- doibinar a litteratura in-• J^ná pára tòdò o sempre; a com-Panhia dramática, porém, não des-anima; prepara o Crime do Padreamaro, drama que Augusto Pá-

¦.' ¦ ¦.."¦¦. .'•:¦'•.'"¦¦¦':.: -yy :Jy-':':•¦:.-.: ¦!.*¦¦¦¦'- ¦¦ ¦ '¦.-. ¦'-;' ¦'.-'' y ¦'' .".•;. A. h ¦ .Ah--, r^ y-^yA^A^'' A-

V.'. ' • ' .
Officiaes da Força Policial, sahindo do palácio depois da recepção

manteiga: a extrae^ò cio ouro ,e,do
diamante. A Jfestá ^rminou ,com um,
jíve éütJo&fitíü eiiv 5pe itomOu /pai'te
gi^ande numero [délipessoas i entre as
quaes o^s. 3)rs^ ^id Campista; Mi-
nistro da Fazenda, Drv Antônio Olyntlio,
Conde Cândido Mendes^ Mr. Anthoua ra,
|li^t^^':^Pi«n^^énéral T^àu#r
turao Ke ftimiliav ntelúbros de diversas
delegações dos Estados, etc.

, A ultima batalha de confetti tran$-
correu em meio a maior alegria e s^ni-
maçfio, foi uma diversão belíssima tjue
deixou as mais doces reminiscencias.
, No Theatro João Caetano houve uma
serie de conferências e sessões de boa
musica, fazendo se applaudir os orado-
res João Phòca, Osório Duque Estrada,
D. Julia Cezar, o professor de piano
Sr. Ernesto Nazareth que repetiu a áu-
dicção dos seus lindos tangos,

v Houve um almoço dos jornalistas que
trabalharam na Exposição, e uma festa
de caridade no theatro João Caetano em
beneficio da Escola Profissional.e Asylo
para Cegos Adultos e as (Jiversões foram
todas muito concorridas assim Coálo
os fogos de artificio, as sessões no
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bregas éxtráhiu do celebre romance
de Eça de Queiroz; e, íbóm máis^al-
gumas peças novas constituirá fòttè:
repertório para uma viagem vaçs,'estados;/' -*y .y

Inaugurou-se no barracão da.;
Avenida Central, que já foi pano-
rama, cinematographo, casa de pa-f
tinação e outras cousas mais, um
café concerto qüé tomou 6 nome
de Concerto-Avenida. A sala .bem
disposta, agrada &á Visitante íe ; o
conjunto de variedades que -o/pro-
grámma apresenta é convidativo.

; ;^ íRiwurge em alguns contempo-
raneos da imprensa a subordinação
mercantil dá ,,çi7ticá theatrál átf
annuncio da ultima página. Que
máu vézo qüé ídeixá vêr nas entre-
linhas a persegiíicàd odiosa Contra
emprezas que não podem ou não
querem submetteif-se; á cobrança
fprtè de alguns mil réis; por um
annuncio, está sendo adoptado de
uma fôrma nova, que consiste em
perseguir e tentar desmerecer as
emprezas que não obedecem ás ex-
torsões pecuniárias dós , reclamos.
E' uma triste prova de que mui-
tos contemporâneos possuem o mio-
Io critico muito perto da bolsa...

.'¦FFaF- João Scena
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tho, Presidente do Directorio Executivo;
Dr. Barros Rarreto, Chefe da Delegação
de S. Paulo; Dr. Lebon Regis, de Santa
Catharina; Euclydes Moura, do Rio
Grande do Sul; Domingos de Barros,

Por 1$ adquire-se um annel dourado, do Rio Grande do Norte; Jayme Reis,
garantido, com esmalte e Inicial Grátis, do Paraná; A. C. de Arruda Beltrão, de

Pôde passar por um annel de 20$000 ; Pernambuco; João Cabral, do Piauhy;
e está actualmente muito em voga. Domingos perdigão, do Maranhão e

Reraetta essa importância á Advancb Costa Sena, de Minas Geraes. Porfim
Co,61MürraySt. Nkw-York, E. U. A. o Sr. Conselheiro Affonso Penna de-

Sabida da oficialidade do Corpo de Bombeiros do palácio do Cattete

tóÍ^^Iirâwti^;Dr.À^
mm

os apürelhos ao ar livre e as bandas
nemalprapbos, t estrada liliputiana e
mamães. w

m y

Recebemos o " número de 
"No-

vembro da Revista Agricola, or-
gam da Sociedade Sergipana de
Agricultura, dedicado á Colligação
Assucareira.
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Corpo scenico do Gr^inio Theátràtl Çfrmpista
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Ficou roxo, verde, branco,.
Até encarnado, azul
Quando o ministro taful
Tinha nas faces... carmim/

Quiz fazer o testamento,
Nessa mesma oecasião,
P'ra negar a suecessão,
Àotaljí ministro catita;
0 Cántanheda foi chamado,
A tõdaTpressa do cartório,
Kespáaidendò: "Cebolorio,
Fizerám?n'a bem bonita"

í) Ma-htiel.;de Bittencourt, 'K
Chamado 'p'rà/testemunha,
Disse nãbmètter a unha 7
Em tal combuca rachada;
Que nisso ? náó se niettiá, 77
Pois o senhor Campos Salles*
Lhe acarretará mil inales 7
E não estava p'ra inassadá.

P'ra redigir ò negocio
B^bram chamar o Pelino,
Que por ser .bicho bem fino
Estava adrede indicado';.. 7
Mas como elle pintara
A frente na oecasião
Mandpü lhes dizer que não
Éra mais advogado/

Indicou para o serviço
O deputado Mello Mattos

gue 
então contava os pratos

ò jantar que offerecera
Ao Augusto de Vasconcellos
Commemprahdo a união
Que .fizera p'ra; eleição

pp'7 Tjo partido nàriss de cera.

LENDAS; ÊNAR;RtrtV^S;
No tèmpoV dé Dom Affonso /¦
Vivia um senhor. Càmpista,; :
Que poriSérfôlhetinista ^-> V
Foi p'ra: ijainistro chamado// 7.,
E tomando â cousa a serio . -//
Tratou de armar "sua tenda,
Estabelecendo viyenda '/A'/;- 7
Da ConVersão; no sobrado

Com b tempo foi correndo
A fama. do titular, ;
Que somente p'raj se vingar
De innumeros ^desaffectos
Tratou de abrir a fallencia
A'" quitanda que montara < %
Mas; sahiu-lhe a cousa cara
Por causa dos anacletos r-ZS'^

; r ¦:¦'¦' • :.. :.':' .' .'I.V'<
•*'U', 

','•"*'• .*¦:¦': ¦' 
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O• presidente damnou-se l S'Z v;
Com7 a- derrota da finança y'~ \:¦:»:.; ;•.
Pois:*J)tãb era elle criança '¦]/)/
P'rá ser enganado assim; Alumnasído; 1° e 2° ántios da Escola Normal de Campos
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'-'¦ ¦ i>. ¦ Alumnas e alumnos do 3* e 4* annos da Escola Normal de Campos

(Photographias de TÍ Bolckau),

Uma grande cavàçâo AS/
Resultou de toda a historia,

§ue 
aqui fica de/memória,

esse ministro alfenim;
Se é verdade, se é mentira,
Cumpre a outros investigar
Outros virão confirmar
O que disse

Cantú Mirim.

Da Commissão de Propaganda e
Expansão Econômica do Brasil na
Europa recebemos um folheto> cd-
tendo o discurso lido pelo Sr. Frua-
cisco Canella, membro da citaaa
commissão,. no 15° Congresso o.oá
Cooperadores italianos de Keg
Emilia, a 28 de Maio ultimo:
lemica, mantida com a Asspciaç
dos Commerciantes N do DepoF
franco de Gênova e defesa do c;
do Brasil no 7o Congresso. «
commerciantes italianos de riacci:
sa, em Setembro ultimo,
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CONSÓRCIO DO PRÍNCIPE D. LUIZ DE BRAGANÇA E ORLEANS
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Conforme noticiou a Revista da Se-
mana acompanhando a sua noticia com
a photographia dos Príncipes, realizou-
se em França, na. semana atrazada, o
enlace matrimonial do Príncipe D. Luiz
de Orleanse Bragança, com a Princeza
D. Maria Pia de Bourbon Sicilia.

Hoje podemos oííerecer aos nossos
leitores diversas photographias especial-
mente tiradas par* a Revista da Se- \
mana e que certamente despertarão
grande curiosidade e interesse a todos
osbr^siÍeir^py|í:

A gentileza de Suas Altezas devem o
representante da Revista da Semana {
s do Jornal do Brasil, em Pariz, o
Sr. Marquez de Barral-Montferrat o po-
der transmittir-nos tão preciosos do-
cumentos.

Por elles poderão o» nossos leitores

• As janellas do aposento dt Princeza D. Maria Pia de Bourbon-Sicilia, na
Villa Bassaraba, em Amphion. 2 — Villa Bassaraba, em Amphion, residen-
cia deverão dos Condes de Gaserta. 3 — Príncipe Dom Luiz, sua esposa
(então noiva) e demais membros da família dos Condes de Caserta em-
DarcauQO em aiu|hhuii |iai«t uiu irassc-u auuic u wçw u*; w,in>-^. i uuv^^a
D. Maria Pia descendo a escadinhado embarque. 4— Grand Hotel d'Evians
iiMuRains. Ande residia a noiva. 5—Parte da fachada do Grand Hotel d'Evians
6 — Logar de desembarque, em Amphion,

transportarem-se aquelles sítios tão plt-
torescos e artísticos onde tem, fixada^ ,á
sna • residência a família da noiva e
onde por algum/ tempo vivetí; oj Sr.
D. Luiz de Orleans e Bragança.

Nos' instantâneos que hoje publicamos
verão também os nossos leitores , além
de Suas Altezas e famílias o Sr. Mar-
quez de Barral-Montferrat, Baroneza
de S. Joaquim, etc.
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Entre marido e mulher, durante uma
questão: \ '; ¦ ¦) ".

A senhora nasceu para ser a, mu-
lher de um estúpido !

Cá estou cumprindo o meu des-
tinO.'.. .;'*, 

'y- ¦:..-¦¦ ¦ ••-;;> ; r„

Entre amigas:
Já sei que te cortejam dous pre-

tendentes.
E'verdade, mas estou indecisa*

Um é banqueiro e o outro é medico.
Vamos: a bolsa ou a vida.
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— Photographia tirada em frente da
Villa Bassaraba, em Eviaus-les Bains.
No volante está o Príncipe Dom Luiz,
tendo a seu lado, a Princeza Maria
Pia de Bourbon e Caserta. Ao fundo
do automóvel os Condes de Caserta,.
pães da Princeza. 2—Villa Bassa-
raba,em Amptiion, perto de Evians-
les-Bains. 3 — O Príncipe Dom Luiz
recebendo, no embarcadouro de Eviau
o Sr. Delgado de Carvalho. Grupo
composto pelo Príncipe, Sr. Delgado
de Carvalho e Marquez de Barrai
Montlerrat, representante do Jornaldo Brasil e Revista da Semana.
4 — No primeiro andar, adeante das
janellas do aposento occupado, no
Grand Hotel d'Evian, pelo Príncipe'Dom Luiz de Orleans e Bragança du-
rante o seu noivado. 5 — O Sr. Del-
gado de Carvalho recebido, no em-
bareadouro, pelo Príncipe Dom Luiz
e Marquez de Barrai. 6-Grupo ti-
rado em ffente ao Grand Hotel d'E-
vim, vendo-se: o Príncipe Dom
Luiz, Baroneza de S. Joaquim, Mar-

Suez 
de Barrai Montferrat e Barão de

.Joaquim.

CRIANÇA PRODÍGIO mento no gênero mais importante dos
^Mnm«AiMMmM a * ™ Çstodos Unidos e onde a média da edadeRefere nm telegramma de New-York dos alumnos admiltidos é de 24 annos.

que nm rapazito de dez annos, Willtom Seu pae, o Dr. Boris Sidis, é umfeidís, causou espanto ao mundo intel- russo-de saber excepcional e sua m9e énctual de Boston, passando com êxito no uma medica distinctissima.exame de admissão no Massachussetts William Sidis sabia ler aos dous an-
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0 povo de Munich tem admirado ulti-

ma mente, em uma feira, um tal mister
Tabor, que, une a um vigor muscular
surprehendente, o dote rarissimo de
respirar pelos e]hos.>. j

Dá a prova, disso cobrindo um delle
de água de safeão ü de repente ve-se
elevar-se dessa agna uma bola irisada
como as flüe fazem as crianças sopfau-
do por Uma palha. Essa bola despren-
dé-se e vôa. A propósito um jornal
de Municlí Conta que um tal Michael Ia
Casa, ha ires annos,em Boston, em Chi-
cago o- mais tarde em Nápoles,, ohtinha
do sopro dos Whos effeitos espantosos.'

Adaptava a um delles um pequeno
tubo de vidVóvCUja extremidade anterior
terminava em pohta. A corrente de ar
obtida éra bastante forte para apagar
uma Vélla csnilíciente para mover uma
bola de borracha.

A explicação docphenomeno deve ser
procurado em nmá communicaçao entre
o-canal lacrimal e as foscas uasaes. Fe-

W
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quatro línguas.. Presentemente é capaz c hando a boca e tapando o nariz, uma
"....oui oiui»»«üi««;r aus uous «u- de resolver os mais difficeis problemas forte expiração faz refluir o sopro para

lostflute Mt ifthnology, o estabeleci- nos. Aos quatro, fallava correctamente de geometria. o angulo interno de um dos olhos.
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SIGNAL CERTO Você é quem os cose? Você ignora,
que quem os cose sou eu, e muito eu ?
Você fura o panno, e nada mais; eu é
que coso, prendo um pedaço ao outro,
dou feição aos babados...

— Sim, mas que vale isso ? Eu é quefuro op«>uno, vou adeante, puxando por
você que vem atraz, obedecendo ao que
eu faço e mando.

r- Também os batedores vão adeante
do Imperador. '

—• Você é .Imperador ?
—Não digo isso. Mas a verdade .jft'

que você faz um papel subalterno,' indo
adeante ; vae só mostrando o caminho,
vae fazendo o trabalho obscuro e intimo.
Eu é que prendo, ligo e ajunio*.. i

Estavam nisto, quando a costureira
chegou á casa da Baroneza.

Não sei se disse; qne isto se passava
em casa de uma Baroneza, que tinha a
modista ao pé de si, para não andar
atraz delia.

Não tenho o prazer de conhecel-o Chegou a co^tureir^ pegou do panno,
pessoalmente, mas estou certo de que pegou da agulha, pegou da linha, e en-
Lvalheiro esteve na fronteira do Rio «ou a linha na agulha, centrou a coser.
cvanAfi Uma emitra iam andando orgulhosas,bi-auw. pelo panno adeante, que era a melhor

das sedas, entre os dedos da costureira,
A AflTTf,H4 K A UNHA ágeis como os.galgos de Diana,;—paraA AUULIlVJJi A .UimtX dJP a ièto ^^0? poete. E dízia a

apólogo agulha:
Era uma vez uma agulha, que disse — Então, senhora linha, ninda teima

a umnovello de linha At- no qne njízia ha pouco? Não repara*
Porque está você com esse ar, qne esta distincta costureira só se im-

toda cheia de si, toda enrolada, para porta commigo; eu é que vou aqui entre

.V. MODOS DÉ DIXÈR. -:y.;

OS FORMIDÁVEIS «AVANÇAS»
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— Encerrou-se a Exposição ê, palavra; que fiquei ralado de saudades...
yL- Pois, eu tinha certeza que me succederia o mesmo; e, porissd,arranjei

issta^ lembranças. Tenho ahi dúzia e (mèia de talheres e Uns tantos copos!
Lembranças da ExposiçãoíVMF

tf*-

sárío* E emquante compunha ô yes-tido da bella dama, e puxava a um lado
ott outro, arregaçava daqui ou dalli* #§•>•
sando, abotoando, acolcheteando, Và
linha paia mofar da agulha, pergun-
tou^lhe;: "y:y. FF

é Ora, agora, diga-me quem é qüe
vae ao baile, no corpo da Baroneza.
fazendo parte do vestido e da elegância?

Quem é que vae dançar com minis-
tros e diplomatas, emquanto você volta
para a caixinha da costureira, antes de

ji- para 6 balaio das^mucamas ?
Vamos, diga lá. \
Parece que a agulha não disse nada ;

mas um alfinete de cabeça grande e
não menor experiência, murmurou a
pobre agulha :<\ ; ,

Anda, aprende, tola, Cançaste
em abrir caminho para eilave ella é
que vae gosar da vida, emquanto ahi
ficas? n* caixinha de costára. Fazè
como eu, que não abro caminho para
ninguemi Onde me espetaín, fico.

Contei esta historia a um velho pro-
fessor, que me disse, abanando a ca-
beçai :;';" ¦"

Também eu tenho servido de
agulha a muita linha ordinária.

Machado de Assis, j

— Então não mereço \mlogar%inho no seu coração ?

tingir que vale alguma cousa neste
muudo?'' ''• ' • :\Deixe-me, senhora.Que a deixe ? Que a deixe, por-
que?

Porquê lhe digo, que está com um
sr insupnortavel ? Repito que sim ; e'aliarei sempre que me der na cabeça.Qne cabeça, senhora ? A senhora
v5o é alfinete, é agulha. Agulha não'em cabeça. Que lhe importa o meu ar ?
unda qual tem o ar qne Deus lhe deu.' aporte se com a sua vida, e deixe a
ans outros.Más você ê orgulhosa.De certo, que sou.Mas porque ? .~ Ef boa I Porque coso. Então os?stidos e enfeites de nossa ama, quemos cose, senão eu ?Você? Esta, agora, é melhor.

os dedos delia, unidinha a elles, furando
abaixo e acima... ;v

A linha não respondia nada ; ia an-
dando. Buraco aberto pela agulha era
logo enchido por ella, silenciosa e ai-
Uva, como quem sabe o que faz e não
e>tá para ouvir palavras loucas* A
agulha, vendo qüé ella não lhe dava
resposta, calou-se também, e foi an-
dando. E era tudo silencio na saleta
de costura, não se ouvia mais que o
plicplic ptic-plic da agulha no panno.

Cafundó o sol a costureira dobrou a
costura, para o dia seguinte; continuou
ainda, nesse e no outro até que no
quarto acabou a obra, e ficou esperando
o baile.

Vein a noite do baile, e a Baroneza
vestiu-se. A costureira, que a ajudou
a vestir-se, levava a agulha espetada no
corpinho, para dar algum ponto neees-

ECOS DA EXPOSIÇÃO

<zr~
Papae, eu queria um brinquedo dos fogos.
Impossível, filhinha, os marmanjos abafaram tudo»
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O NOVO BISPADO DE CAMPINAS, NO ESTADO DE S. PAULO
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Chegada, a Campinas, de D. Duarte Leopoldo da Sil va, Arcebispo de
S. Paulo, que foi assistir á posse de Bispo

Entre os Bispados que a Santa Sé
creou ultimamente no Estado dé $ão
Paulo está o de Campinas a importante
e prospera cidade que dista da capital
poucas horas de viagem, nas "linhas da
Estrada de Ferro Paulista.

Pará esse Bispado foi nomeado «Dom
João Nery, cuja posse solemne realizou-
se ho domingo Io do corrente, com a
assistência de D. Dnarte Leopoldo da
Silva, Arcebispo de S. Paulo.

Nesse dia Campinas esteve em festas
e recebeu o seu Bispo com todas as
honras. Formou-se sumptuoso pres-
tito sendo D. João Nery conduzido, sob
o paljio, da Egreja de Santa Cruz para a
Gathedrai,.onde fez, a sua • entrada: so-
lemne entre o - repique festivo dos, sinos

• de todos os campanários da cidade e o
espoucar de centenas de girandolas.

Ao Arcebispo de !S.Páuloí que ífot
expressamente assistir á ceremonia, foi
também feita imponeüte recepção.

No presente numero da Revista da
Semana damos alguns instantâneos,
tirados nesse ' dia pelos Srs. Sophion
Niebbler e Manoel T. Pereira.
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0 prestito a caminho da Cathedral, vendo-se, sob o pallio, o Bispo D. João Nery

Prestito partindo da Egreja de santa Cruz, em Campinas, no dia lc
7.a''-. •'¦'.' "::'-";j aj'7do::corrènte.j:V',.;'-;;;--"¦'f:i-;.\:y;./'¦/ //

Una mU sobre 5arajalc
Sarasate viveu na intimidade de Ros

sini, que lhe admirava a sua qualidade
de executante. Quando se achava em
Paris ia todos os sabbados jantar com
o grande musico. Enlão o autor do
Barbeiro de Sevilha punha o sen aven-
tal e o seu bonet de cozinheiro, e pre-

Jarava 
para o seu hospede um macarrão

italiana, de que Sarasate gostava im-
mensamente e Rossini cozinhava com
perfeição; \

Auber consagrava-lhe também uma
grande amizade. Conta-se que fora o
celebre compositor quem aconselhara
Sarasate a ficar celibatario. Quando, ha
annos, lhe disseram que o «>eu grande
amigo projectava casar, Auber não disse
nada, mas esse silencio claramente sigui-
flcavao seu desgosto.Oillüstre musico en-
tendia que o artista não dev,à constituir
familia. O homem de gênio não mii-ceu

•para o casamento. Imagine-se que en-
contra uma creatura leviana e frivola
què d não cumprehende?...

Auber tem razão. Há tantos exemplos
a justificarem a sua theoria ! • • •
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Passagem do prestito que acompanhou o Bispo D. João Nery, pelarua Barão de Jaguara A-;-. O pallio conduzindo o Bispo D. João Nery entrando na pra<a Bento
Quirino, em Campina»
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iragídia í»<iwo minutes
Perto de Albenga (Gênova) deu-se na

manhã de 28 do mez findo uma espan-
tosa tragédia.

O engenheiro Gallori, que estava ve-
rsneandó com a familia . a; beira-mar,
rfi'^ssavade uma caçada ao seu do-

No seu logar, ninguém teria deixado
de pensar em qne, para um conselho
valer ouro, este não tinha enriquecido o
sen possuidor, e teria passado o via-
jante por caridade. Mas o tio Antônio
não era muito esperto e a generosidade
não o asphyxiava.

Preso, pois, pela curiosidade, desatou
a corda que amarrava o barco, pegou

ninguém que não tenha dinheiro para
te pagar!» Boa noite !' O tio Antônio cocou a orelha, mas
era tarde.
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0 prestito a caminho da Cathedral

nos remos e fez signal ao homem que
tomasse o, seu logar.

;A travessia foi silenciosa. Chegados
á outra margem o desconhecido saltou
em terra com presteza. y ' ' • v

Então ? disse o tio Antônio. E o
meu conselho? M' ¦¦'..-. y\ .^vmm

Aqui o tem meu caro... «Se que-
res^er fortuna, não passes nunca a

RINICO EM UMA SYNÁGOGA
^timamente, mais de 3.000 pessoas

réràiramrse. na synagoga de Mara-
mafos Sziget, na Hungria, para ceie-
brapas grandes festas judaicas <qüe se
efféctuam nessa 4poca do anno.

De repente, quando se entoaVar um
hytnno, uma mulher soltou o grito de-
«TOo!»

!0m terror pânico indescriptivel se
prójâuziu ¦.; immediatamente. Homens,,
mulheres e crianças precipitaram-se
pa^a a única porta de sahida, calcan-
dol^e e esmagando-se uns aos outros.
;;^ rabbino tentou acalmar essa mui-
tidSò espavorida, dizendo, que não era-
\eâade, que não havia incêndio; mas
riingnem o escutou e continuaram a
lutar desesperada mente junto da porta.

ficaram oito pessoas mortas e umas
4o|lferidas, a maior parte mortalmente.

Os médicos passaram algumas horas
no hospital a fazer respirar artificial-

. mente grande numero de pessoas meio
suffocadas.

|§m costume -jjappnez
'\',Mo Japão, as mulheres abandonadas
nàè matam nem se matam para saciar
a sede de vingança ou para terminar
conf o seu soffrer. ?,

i YQpandoa mulher japoneza tem> provas
convincentes'..-'de,- que é trahida,rlevan-

>te<íSe' pela noite; alta,. enverga um ves-
tido branco, calça uma especie.de ta-' mancos e põe na ca béçà um, toucado
cuja fôrma se ;approxima da de uma
serpentina de três lumes; no qual.'es-•pela três;velas accesas^ ; 7 .;:
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Aspecto^da «Cathedral de Campinas* lao
dia; da posse do Bispo D. JoãOiNeryy
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Do pescoço pende-íhe sobre o'peito
um espelho; na mão' esquerda segura
um boneco de palba, que é a imagem
do infiel, e na mão direita leva pregos
e um martello.

Dirige-se a um sanetuario e em uma
das arvores sagradas que o rodeiam,
crava a imagem do marido com-dotts
pregos.

Em seguida faz uma oração em que
roga a Deus a morte do ingrato, pro-
mettendo-lhe tira r os pregos craeaffligem
a arvíire logo que o infiel tenhaimorrido.

Depois vae todas as noites ao san-
ctuarioe crava mais dous pregos^ na
arvore até que a sua supplica sejaattettT
didá. Fms 
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Para salvar a arvore Deus não hesita
nunca em fazer morrer 0 homem cuja
morte lhe pedem..

sM-§
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micilio. Um filhito de seis annos sahiu
ao seu encontro, correndo pela estrada.
Nesse momento passava com extraor-
dinaria velocidade úm automóvel em
que iam as duas filhas dos Marquezes
de Revedin e o c(ual derrubou a criança.

Gallori, desvairado ao ver o filho co-
berto de sangue, apontou a espingarda,
ao antomovel è 4isparon dous tiros, que
alvejaram uma das senhoras nas costas
e o chauffeur na cabeça. Seni direcção;
o automóvel seguiu vertiginosamente e
foi esbarrar-se contra uns penhascos
a beira-rtiar

0 chauffeur e a senhora ferida mor-
reram. A outra senhora ficou grave-
mente ferida.r

0 engenheiro Gallori foi preso, fi

BTIBJIBT-BBIB
0 tio Antônio habitava uma pequena

casa na margem de um rio : como pos-
suiaum grande barco, empregava-se
em passar o povo da terra, e mediante
algum dinheiro, transportava de uma
para a outra margem os viajantes, as
aideãs e os: seus cestos, os lavrado-
res e os seus animaes. Um dia em que,
á beira da água, fumava tranquilla-
niente o seu cachimbo, um homem -
approximou-se delle, e disse-lhe :

Olá barqueiro T \ Quero atravessar
oíio.',, ( 

'• .'. '. 
m\ ''

R, estendendo a mão, acerescen-
-Sãotrinta réis.Ah! diabos 1 exclamou o viajante.

E1 qne, meu amigo, vem dizer-me..
não tenho dinheiro.

Nesse caso, disse Antônio sen-
•o-se de novo, nada feito !Ora, escute. Ha meios de arran-

jümosas consas. Passe-me, e eu lhe
darei nm bom conselho.Ah! sim, bem sei. E''fresco esse
G';iheiro! Se não traz outro, bem
í'!e passar o rio a nado!
. .!>s o homem insistiu «tanto e tanto,
sen conselhoSvaíia bei/o seu^Msí^ni Grupo «tirado durante nm pic-nic realizado no logar denominado Caixa d'Agua, em Poços de Caldas. (Photographia do
ouro, que o Uo Antônio deixou-M Sr. Arthur Silva, enviada pelo propaganditta da Hevista da Semana em S. Cario» do Pinhal, Sr. Capitão Cy-
vv?iúer. rillo Moreira Baptiita).
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0 Gaúcho — Para traz, megera! Já me basta á politicagem para aiffleçao

A velhice nas mulheres
O professor Ldbarrick. de Ber.

lim. recebeu ha tempos uma car.
ta em que uma senhora lhe per-
guntava "porque é que a mulher
envelhece mais depressa do que
o homem..."

O profundo homem, querendo
explicar o phenomeno. deitou a
livraria abaixo, publicando em
uma revista medica io resultado
•das suas observações, em um siub-
stancioso artigo lyiricamente in.
titulado:— "As rosas depressa
murcham".—Sob tão galante e
poética epigraphe o professor
responde á curiosa dama:

"O homem, diz elle. nasce soba
influencia do sol. contando.se a
sua edade pelos meses e annos so.
lares. A mulher nasce sob a in--
fluencia da lua. contando.se a sua
edade pelos mezes e annos luna-
«res. Qira o anno solar.*que conta
doze mezes. comp5e-se de treze
mesíes lunares. Assim, a mulher
conta annualmente um mez -mais
do que o homem. Quando ©eu ma.
ir ido contar 25 ànuos—escreve o
profundo homem -^ "V". Ex. terá

Ora ahi ficam as nossas leito-
ras prevenidas e inteiradas do
tremendo» casòvvÇómo'.'.. vêm a ex-
pliòaçâo é-rtao ciará. ..qué a gen.
té fica sem saber-cousa 'alguma !

m-y

1 w"

t

t»..v--V

; A meia-noite,Mme. Bopertuy disseme:
— Garanto-te que debaixo da cama'¦¦*•¦•'>'-':'*'¦'.!• i rZ-s está alienem.

E*oi titulo da/ seguiníe tf/wrijitf de — Deve ser Medor que entrou no
Henriot,mlllustràçàoíFrancèm: quarto - respondi eu»

-^Simt E'< extraordinário, abraça* Ea prova... Estendi a mão;e ex-
dabrante — disseram-me Mr. eMraeV clamei: -\z
Bopertuy. Fomos roubados em ^èir* ~.E?s tu, Medor? t
cumstancias éxeepcionaes. Estávamos Senti que Medor me lambia, me Iam-
na nossa casade campo e passaram na bia, me lambia 1..
nnvAaniA <tamínhAÍi>Att AalHoipoirAfi _ Ram vAs I -L.povoação, caminheiros, caldeireiros e
ciganos. yy. -'-z« z--0yy'j'

Posto de sobreaviso por minha mu-

SCENA: COMMUM

•vflQflpflJB ^TÉS_2_fi_!__!_p^^

Vem cedo para casa, sim, Quincas?Isso é bom de dizer, para quemmort na rua Santo Henrique e tem de
fazer gymnastica e saltos mortaes porcausa uo calçamento...

lher, levei todos os meus valores e as
minhas pratas para o men quarto de
dormir, e sobre a mesinba de cabe*
ceira, puz um revolver, uma espada e
qbm espingarda armada de bayoneta.

Por precaução* prendi Medor, o men
do, na escada. Pelas 40 horas da noite,
deitamo-nos tranqoillamente.

Bem ves l 4* murmurei para Me-
lanie. v

Remergulhames em um somno pe-
sado como chnm$o. No dia seguinte,
ao desperta rmos,%ímos que estávamos
completamente ' roubados. Não fora
Medor qne, debaixo do leito, me Iam-
bera a mão : — fora ura gatütíb ?
Corre ainda a estas horas, o ma-
riola!... .-•Mas Medor? — perguntará o
senhor. . v' • . .yy. • •' >•¦ .vw^... .

Medor é um bom cão 1 Quando
o larapio entrou em minha casa, é pro-
vavel que lhe tivesse também lambido
a mão, a élle! ft^v#:fev

CASAMENTOS A YÀ&Q&
Di* um telegramma de, New-Yorkvx:
No momento em i que vó: ^JHâjésHc*

chegava a Néw-York, ires^bvéhs.e bo-
nitas inglezas abraçaram ternamente
três jovens americanos que acabavam
de subir para bordo do transatlântico.

Essas effusOes náo pareceram bem
ás autoridades encarregadas de inspe-
ccionar os immigrantes, que receiavam
vér penetrar nos Estados Unidos «pes-
soas pouco recommendaveis» e recusa
ram ás inglezas autorização para pôr péem solo americano. ;- *¦ Z.z:. '¦¦l--b"l

Mas nós vimos para nos casar!
exclamaram as jovens misses;Muito bem— observou o com-
missario da immigração. — Nesse caso
é preciso que sé casem antes de des*
embarcar.Não poderíamos desejar coüsa
melhor— replicaram os três pares.A toda a pressa correu-se á munici-
palidade a reclamar três licenças de ca-
samento; trouxe-se de caminho nm
padre e, pouco depois, americanos e
inglezas uniam-se na bibliotheca do
vapor, onde se improvizou um altar*

\:y AS OONST^liTTipS OKXJV"-Â.B 
';vifívv; 

v 1

— Os senhores podem informar-me onde reside Dê Primavera?. #.
px-

\
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cs animaes embriagados DIA DE FINADOS-ROMARIA AOS CEMITÈÚS
Encontramos em tim jornal

francês a seguinte curiosa histo.
«•!. de um cão que se entregava a
e-:.-'v<:.ssos bem censuráveis B' pre.
cííio dizer, em defesa do pobre
av;*r;al. que foi levado a pratica.

¦dò'"netos tão reprováveis pelos
m..vts exemplos, não de indivíduo
de 

"sua 
espécie jâ se deixa ver.

mus sim. oh! vergonha! de um
nc:so semelhante.

O cão. de que se trata pertence
a tim negociante de vinhos, os
enií*regados'do seüdonO enten.
deram, provavelmente como pra.
zer. que deviam habitual.o -io
uso do vinho. E o que é exacto é
que aquelles malvados consegui.
ram plenamente os seus ílns; con:
iradamente a seus ..Semelhantes.-
que em geral recuam diante de
ura copo. 0 nosso herôe canino
não só bebe o copo Cheio de vinho
que lhe apresentam, como ainda
pede outro, e mais outro, se lhe
deixassem fazer, só pararia quan.
do completa á embriaguez. *

B' curioso referir os gestos e

¦¦¦Bbí^^'^^?! ai

fl Hk-^fll aflSl aflfl El

flBflflflnflflflfllHflnfl^ WÊ fl
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Policiamento no Cemitério S. Francisco Xavier, no dia de Finados. 0 delegado
Dr. Arthur Peixoto e seus auxiliares

Blah mudava de pata de quando
em vez! ,

Nâò estarão alli maneiras, huma.
nas. sentimentos humanos, até a
mimica humana? Pena é. na ver.
dade. que a semelhança fosse tao
perfeita que encontrasse comple.
tamente que lhe faltava na "res.

peitavel" bebedeira de que áca.
bamos de contar ae peripécias;

Pobre. Blah. para qué tòmaste
tfto repreh-ensivel habito ? Bspe.
ramos que Sam nao siga o teu
exemplo ! ¦

——*'y yy^': :A

y lÉMIIB:J1 ÉIttiiíi
Será possível ? 1 Diz-nos em u«* re-

vista scièritiflci» o professor Jastro^^
Phyiadelphiar qn> em certas regiões uV
America é da Austrália- ás mulheres,,
íinraiiie o primeiro período dr sua
viuvez, nao faliam: ^

EVoin voto que fazem è queirr ate
parece incrívelí— euihpiem com a
maior pontualidade. -

Ha mulheres qne vivem durante dons
annós sem fallar;.. ; !

Uma tribn de aborígenes da Austrália
leva mais longe o sacrifício, porque nem

- - - * ^y*'^»^*^^ fflflflflfl^BBBBMHBI ÉBC1 '^^BmW 
W'
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üm insteutâneòvntf Çeroite>ip S. Fr^hcfeco:,Xayiei* Um instantâneo, no Cemitério S. Francisco Xavier

acções deste bebedO "cypioo''.
Quando esta apenas "alegre",
diz. nos o autor do artigo de que
nos estamos servindo, é realmente
curioso o ver.se com todas as suas
idéas extravagantes e divertidas.

JBitm oajua occási&o. eu e o dono.
Xrnno* visitar um amigo còiitumümí
<Qu© Treslde em logarejo próximo;
qb iMah nos acompanhou. Elle ha»
wia bebido, mas nao em excesso.
< de modo que estava; *m um. dos'seus bons dias. Ao chegarmos a
casa do nosso amigo, encontra,.
mos logo a entrada o seu c&o.
Sam. qu^ 6 irmão do Blah. é a;
<inem este conservoli grande af.
feiç&o. qué manifesta do modo
mais caloroso possível todas as
vozes que o encontra. Sam. retri.

>.lh« do mesmo modo. mas sem
aquella exuberância especial ac *
bc¦ bedos "alegres".

Nesse dia o pobre Sam estava.
parece, de bom humor.. ou antes
botava doente de uma perna, con»
il faculdade caminhando sobre as
três patas, recebeu com prazer as
earicias do irmão, sem entretanto.»
i-etribuil.as como talvez desejasse•sem correr, quasi que immovol.

ímiraç&o dolorosa de Blah: per.ccbia.se bem sobre sua physlono.mia como sobro um rosto humano.
Bile nfto comprehendia. fez uma•e mais voltas ao redor de Sam.
examinando, o. farejando .o demo.•ííidamonte; que tinha elle ? Sm

.,..!., I y y 
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A administração do Cemitério S. Francisco Xavier

certo momento percebeu que o
irmão estava ferido e que tinha:
uma das patas suspensas ;entâo a
sua physionomia mudou: profun.
da tristeza suecedeu & alegria
anterior e para provar ao doonte
que compartilhava da sua dôr dei.
xou de brincar, de pular; depois,
pura que n&o restasse a menor du.

VixaB, sobre a natureza de seus sen.
timentos de af feição e sympathia.
suspendeu uma dás pernas e co.
mecou também a andar sô com
três patas! B a cousa durou toda
a tarde, sem um momento dó es.
quecimento: mas como no fim de
contas o exercido era um tanto
fatigante. o nosso interessante

as sogras, nem as irmãs,* nem as cunha-
dás do fallecido faliam durante o luto,
que é de 24 mezes.

Passado esse período, Deus do Céo \
o que nfto suecederá nesses paizes 1

Quando chegue a hora de escancarar a
gueila, o que irá lá pela America e pela
Austrália, Senhor Deus de Misericórdia 1

Até a terra há de tremer de pavor l

A arte japoneza
A arte de forjar as lâminas das cias-

ricas cimitarras, tfto floiescente na época
feudal dos Samourals está ameaçada de
desapparecer no Japão. Em outros
tempos, os artistas que professavam
este mister achavam-se agrupados em
poderosas corporações, como suecedeu,
em época* afastadas, com os artífices
qué formavam vastas e ricas confrarias
cora o seu orago, o seu pendfto e os
seus estatutos.

Actualmente só dous armelros exis-
tem na cidade de Tokio, que temperam
ás finas lâminas das cimitarras japo-
netas. Esses homens nâo têm sueces-
sor idôneo, porque ninguém quer
entrar, como aprendiz, nas suas offi-
cinas. Assim 6 governo do Japão
acaba de crear dous prêmios destinados
a quem quizer dedicar-se a arte d'alfa-
gema, tio florescente ontr*ora e tao
descaida hoje. 0 iroverno promette
lambem outras recompensas.
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O cabello e a agua do mar
Muitas -senhoras têm o costume

de não molhar o cabello na agua
do mar. quando tomam os seus
banhos de praia. Fa?om multe
bem.porque. além de ser desassea-
do e incommoda a dessecação. a
agua salgada faz perder ao ca-
bello o seu brilho natural, sobre
preparal-o para cahir. , >

Como. porém, as toucas de olea_
do ou de panno impermeável nada
têm de bonito, as damas usam.
em muitas praias, uns bàrretes de
borracha que cingem perfeita-
mente á> cabeça e. disfarçam de-
pois esses" bàrretes traçando so-
bre elles uns leíiQOS./o que os in-
glezes dão o nome de. "bandan-
nas". -S, , /:•,, . \/ ' 

'

Oom esses lenços.' que medem
quasi um metro,de iftrgura. e são
de vseda fina. afim de fazerem
pouco volume, unia dama de bom
gosto pôde adornar ;t cabeça de
um imodo airosissimo. que em na-
da preijudicà. a elegálnoia do seu
fato de /banho.; por: jmais capri-
choso que este seja..

Esses lenços são ,,de qualquer
côr. e viriàis -&é,podem chamar gr'a-
valias,/í de*i seda. pois que também
para isso Servem.

Dizem bem com ~ qualquer fato'de banho, por mais modesto, de-
pendendo asua elegância do gosto

o gado é abundanle, o homem é rara-
mente victima do tigre; mas, desde que.
este é devorador de homens, torna-se
muito manhoso e capaz de escapar ás
armadilhas dos mais hábeis caçado,
res. ;

Affirma-se que um tigre, da Índia me-
ridional matou 200 homens e outro do
Himalaya matou mais de 300, Por ex-
traordiuario qué possa parecer o faclo,
cita-se O caso.de um tigre que, com um
novilho na boca, transpóz uma sebe\
espinhosa de seisSpéi de largura.

Na índia meridional, encontram-se
tigres que ás vezes tèm 14 pés de còiik
prido; não é, pois, para espantar que
semelhantes auimaes, vigorosos ;0'le-
rozes, seja extremamente temíveis.'

A roleta
i Clemerít Vautel. ha secção quo-
tidiana do "Matin. Propôs d'un
parisien". em que vem collabo-
rando depois do fallecimento do
illustre Harduin. referindo-se a
um original torneio de roleta que
se passa em Londres, em que um
lord pretende com um processo de
3ua invenção levar a banca & glo-
ria. diz que em França (pôde di-
zer-Se: em todos os paizes) ha
também innüméròs pobres diabos:
que prèteridem ter codificado o:

I
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Instantâneo á entrada do Cemitério S. João Baptista

quepreside ao ' modo do. o atar
em lãçÒ! na1 cabeça. •

A; "bándahna" item a vantagem
de se adaptar perfeitamente á ca-
beca não offerecendo o risco de.
se. soltar, levada pelo vento ou'pelas < ondas. :

As mais usadas maneiras de a
pôr. que melhor a33entam. e que
mais aformoseiam . oá rostos fi-
nissimos. são ã maneira de rhari-
nheira. & cigana ou â. turca, isto
ê. como turbante.

.m

jàzar—dobrando as "paradas'', é:
bór, meio de outras mil combina^
^ões--TÍnttU'meros inventores, in-
numeras victimas! >' Uns appiicam o seü methodor-^
diz Vautel—até ao fim e morrem
na miséria. Outros deixam-se^ das
suas illusões e acabam por enri-
quecer cedendo por dous ,."soús" a
àjrte de ganhar milhões,.. ào jogo.

1 .^A roleta é o jogo que mais yol-
ta faz dar ao miolo. Ha lã typo
mais banal em Paris do; qüe o do

¦ iridiviidúo oiue coristantèmenté
diz sm ..

..r- Dêem-me dous mil francos é
eu façjò "rebentar a banca ! ,

: XJm «iostes ppbires èiabos. in-
ventor de paradas dobradas, con-
seguiu' haver A mfto e^ses dous'¦mil- francos que; certamente, não
conseguiria para úm negocio se-
rio. Depois disso; Ia sè foi para
Monte Cario; '/

Tjm' dia. perguntei a um dos
iseus amigos :/

r -_.-o que' é feifo «te Fulano.que
devia fazer "roboírtar'' a banca ?
Parece—me que não fez M reben-:tar.^í;nada; r':^";.!;';; S V-

-—Perdão, foi-me respondido,
^rebentou''... a. cabeça com um
tirO/í':.' ¦¦/'í:S. ¦¦¦¦'..'.';:'[, ji. .

DM TIGRE DEVORADOR DE HOMENS
Diz uma revista de Calcuttá que dé

1900 a 1904, nas índias, foram devo-
rados pêlos tigres 4.000 homens,
vicümados sobretudo' nos períodos de
fome,, ••. em que os tigres, vem á plani-
cie á procura d'agua. São mais perigosos
os tigres quando famintos.

As mortes causadas pelos tigres ele-
vam-se a 37 •/• no número total dos
homens mortos por outras feras. Esta
destruição justifica todas as medidas
para a exterminado dos tigres.

Cre-se que nem todos os os tigres são
de?oradores de homem; mas, tomando
uma vex o gosto i carne humana,
parecem se com os antropophagos que

fio muito gulosos desse alimento. Onde

.;^f:.;;Vv.;:.^-'-^.:^j: ¦^¦¦Mzimss??,.--.- \ -^x. <:':':.:;íí______
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Túmulo do Deputado Dr. Laurindo ^ittav autor ,
. | : MSSSS ¦;¦:,:.¦ nàvalvno^Cemiterio;FS.iJoíO'^ptistav, j0^;*s ¦ ;'•" ;'

Vendilhões de flores, em frente ao Cemitério S. João Baptista

_¦'¦ t
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CBR0N1CA ELEGANTE
TgE os modelos que acabam de ser
^^apresentados pelos grandes costu-
reiros triumpharem, daqui ha pouco
tempo as mulheres não estarão mais
vestidas e sim enroladas. Tecidos leves,
molles, bordaduras frágeis, que se dei-
xam collocar sobre os corpos sem o au-
xilio das saias de baixo, sobre fundos
de saias dè outr'ora: eis o que a moda
reservou para as mulheres da actuali-
dade.

Também reservou, infelizmente, tris-
tezas e desolações para as que não pos-

1 — Vestido elegante, para senhoritas. 2 — Tea-gown. 3
Vestido em linho de fantasia, para passeios

suem um typo de
accordo com o esco-
Ihido, isto é, um typo
longo, delgado, va-
poroso, que os cari-
caturistas e pintores-
idealisaram.

Grande numero de
mulheres, verdadei-
ras martyres do co-
quettismo, procuram
por todos os meios
seapproximarem des-
te typo. As massa-
gens, compressões,
abstinencias são em-
pregadas com grande
perigo para a saúde.

Se consultarmos a
historia da moda,
notaremos a existen-
cia destes typos ge-
raesque caracterisam
uma época e a qual
tudo se relaciona.
No reinado dos Va-
lois, as mulheres po.1-
suiam uma talhe dei-
gada, com hombros
cabidos ; a figura é
em oval poiitudo,
olhos grandes sob a
fronte larga, No se-
culo de tuiz XIV,
eram as robustas ma-
tronas, com seus
grandes cachos de
cada lado, nas fon-
tes, que tiiumpha-
vam ; o caracter das
phy sio ho mi as do
tempo de Luiz XV é
bem conhecido; as
esposas dos generaes
de Napoleão eram va-
porosas, moíles e
finas ; as contempo-
yaneas de Byron >e
Larçartine, gracíó-
samente indolèntes,
de maneiras .àffe-
ctádàs, e, emfim, as
subditas de Napoleão
III,, bellas, enthusi-
astas pela elegância
e dè. espirito bii-
lhento. .

Desde os tecidos
finíssimos, guarnições
muito em relevo; fór-
mas direitas, enrola-
das, impondo a sup-
pressão dos vestua-
rios de oaixo ou, pelo
menos, sua reducçãot
ao mínimo de ampli-
dão e de volume: taes
são até hoje, ama-
veis leitoras, os tra-
ços essenciaes e ca-
racteristicos da moda
nova.

No conjuncto da si-
Ihueta, a parte de baixo deve parecer muito estreita
que o alto ; as saias longas, também mais comprida
na frente do que atraz, não terãomais, na parte infe-
rior, que dous metros de roda.

O gênero semi tailor tende a desapparecer, a ele-
gancia feminina ficará reduzida as estas duas foi mas
extremas: tailor simples, e vestido de grande luxo
e de alta fantasia. Estes são feitos em tecidos ideal-
mente bellos, leves, vaporosos, sedosos e brilhantes,
adequados não só aos trajes do dia, como bmbem
aos da noite; elles se transformam, conforme os
caprichos dos grandes mestres da costura, em forros,
túnicas, com pregas envolvedoras e reveladoras; em
— princezas — direitos, enrolados estreitamente na
parte inferior a ponto de tornar o andar hesitante e
difficil, em apanhados somente ao nivel da cintura
para indicar os contornos. . %-

Fazem cahir casulas, panneaux ricamente enfei-
tados com sotaches ou bordados, sobre vestidos
lisos, tendo em baixo uma larga prega ; péplums
de bellas linhas e de uma simplicidade encantadora,
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cobrem, em parte, fundos inteiramente
fofados, e feitos com minuncias e raft-
namentos de detalhes muito actuaes.

Dispõem, para tornar mais esplen-
do rosas os trajes da noite, gazes, ren-
das, bórdaduras metallicas, tulles, ou
pérolas é lentejoulas de uma fôrma com-
plètamente nova. Empregam nas guar-
nições de passamanarias que se desta-
cam em grandes relevos, largas franjas
de seda, botões em quantidade, e uma
espécie de cordão de seda, com o qual
azem innumeros ornamentos e borda-

fduras.

nalamos em uma de nossas chronicas
anteriores. As saias de taes costumes
são feitas com quatro costuras envieza-
das; uma de cada lado, e duas marcan-
do o centro na frente e atraz; porém
estas desapparecém sob pregas a fio di-
reito, collocadas, seja no fecho, seja dos
lados, ou também formando vanneaax
quadrangulares, fingindo abotoados, ou
presos por um atacador, no alto.

Estas saias ficam a quatro centime-
tros suspensas do solo.

As jaquetas que as acompanham são
semi-justas, direitas no conjuncto, e

my?

AERBPIADOS

— O que vale é que não sou eu só...

As écharpes estão hoje, mais que
nunca, ao serviço da graça feminina;
imprimem, quasi sempre, uma nota
disparatada e viva no conjuncto do
traje, independente das écharpes leves
e vaporosas em tulle, gaze, voile de
seda, acabam de crear écharpes de
um velludo muito fino, molle, que têm
a vantagem de servirem de agasalho
para o pescoço em noites humidas.

Em quasi todos os modelos de costu-
mes tailor encontra-se esta linha
direita, esta cabida vertical que já assig-

muito mais curtas do que as que se
usaram até hoje, com mangas direitas,
franzidas na cava.

As guarnições, simples e sóbrias,
consistem em pospontos, botões, galões,
etc, etc.

Acrislo.

A 7 de Setembro ultimo foi so-
lemnemente installado, em Ala-
goa do Monteiro, Estado da Para-
hyba do Norte, o Prytaneo Mon-
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DEPOIS DA EXPOSIÇÃO
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O camarada disse que precisa de tres carroças de terra, sew ,luca.
Tres? Vê naquella sobrecasaca com que fui á Exposição. \]

teirense, Centro de Artes e Let-
trás, cuja directoria é assim com-
posta: ,,

Padre João Gomes Maranhão,
Presidente; Manuel Joaquim Ra-
phael, Vice-Presidente; Hortencio
de Souza Ribeiro, Orador; Epa-
minondas da Silva Azevedo, Io Se-
cretario; Marcai Emiliano C. Pes-

dous annos uma colônia de cegos
em Bucharest. Até hoje têm sido
admittidos 150 cegos, que se' em-
pregam em trabalhos manuaes em
12 officinas. São cegos dos dous
sexos que encontraram alli, sem
distincção de nacionalidade e de
religião, um asylo sob a protecção
maternal da generosa fundadora.

OS ORIA.15TÇOS

VíSS^^^^ ^^—^T^

y,
yy

De todas as diversões da Exposição a que mais me deixa saudades é o
fogo diurno...

E'. As crianças gozavam muitol...
Só as crianças ?! Levei muitos trambolhões, mas apanhei também muitosV'Â brinquedos.

Tenente José G. Pacheco de Aragão, embarcado no navio-escola Benjamin
Constant. Photographia tirada durante a permanência desse vaso de
guerra no Japão.

soa, 2o Secretario; Francisco Can-
dido de M. Falcão, Thesoureiro;
Joaquim Pereira Lafayette, Vice-
Thesoureiro; Bacharel José Joa-
quim das Neves, Director Littera-
rio e José Basilio de Souza, Dire-
ctór do Corpo Artístico.

A Rainha da Romania, conhe-
cida como escriptora pelo pseudo-nymo de Carmen Sylva, fundou ha

Mas os pedidos de admissão af-
fluem, e a Rainha não querendo
despedir os desventurados que vao
bater á sua porta, pensa em trans-
formar, com o tempo, a pequena
colônia existente em uma cidade ae
cegos. Para esse effeito appellou
para o concurso dos philantropos.
cujos donativos recebe na Banca
generala romana" de Bucharest, ou
directamente na "Vatra luminosa
regina Elisaveta".
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Os matadores de toros, Negrete, Agujetas e Angelillo e respectivas cuadrülas
nheiro Justo \erdades, encarregado da secção tauromàchica do Jornal ao
ultimo, na praça de touros do campo de Marte.

; o emprezario, Sr. Antônio Rodero, o intelligente Sr. Chacon e nosso compa-
Brasil e Revista da Semana, momentos antes de iniciar a tourada de domingo

TAURO|VIÁQUIA
Con mi tio Sinforoso,
y su muger Dofia Rita,
y mis ilustres compadres
Anastasio y Agustina:
con Ia suegra de mi primo,
y un pariente de mi prima,
y un amigo de mi hermano
marido de Ia nodriza
•que amamantó á Bartolillo
ftijo menor de Ia "hija
dei portero de Ia casa
donde vive mi currilla ;
con más postín mahometano
que ei sultan de Ia Turquia,
entre ei domingo paeado
en Ia Mezquità taurina.
Hablé con Justo Verdades,
le pedi Ia alternatibã ¦ '.-•
en eso de tomar notas,
más ó menos sujestibas
de Ias suertes que egecutan
los colegas dei Guerrita
y previas Ias cirimov
rituales, que simh
ei acto de doe* sIC
enlafacult"'
empufi^
coí{

L

y escribí en un dos por três
con mediana ortografia,
Ias ripiosas aleluyas
de esta insustancial revista.

Tarde ni buena ni mala ;
nubes pardas, fresca brisa,
gorrones al por mayor
y poça luz en taquilla.
Camarón en su andamiada
acciona, perora y grita,
y Trini Ia flamencota
si bien no gasta saliba,
con sus ojillos bribones
y su angelical sonrisa. ^
alas hembrai,0 ~
y á los ^
Pres'''
â

fundidos en ei crisól
de Ia actual torereria,
parodiando Ias proezas
de Emilio Torres (Bombita),
con mucha injundia torera
cuinplieron eu banderillas.
Muletearon con coraje
por abajo y por arriba,
y entrando bien, senalaron
dos estocadas magníficas.
Angelillo, que diquelq,
por que le sobra" r
pam i^no*'

San Lucas, ei abogado
de toda Ia gr eu taurina.
Martitos, trabajó muchò,
ganó muchas simpatias,
y demostro que no ignora
como pariába Zurrita.
cuando alterno con ei Gallo
en Ia America latina.
Zocato ganó laureies
clãvaMí

S^?*^

Kffiíí^WW

j
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REVISTA DA SEMANA

CAMPEONATO PAULISTA DE 1908

Em S. Paulo jogou-se domingo ultimo
o 29° match do Campeonato Estadual,
tendo-se encontrado os primeiros teams
do Club Athletico Paulistano e do Sport
Club Americano, de Santos.

Do encontro conseguiu sanir tnum-
phante o Americano por 4 goals a um,
tendo sido o match bem disputado por
ambos os teams.

Esta foi a penúltima prova ; a ultima
realiza-se para acclamação do Campeão
e encerramento da temporada de 1908.

— Entra os 208 teams das referidas
sociedades foi no mesmo dia jogado
mais um match do Campeonato dos
2" teams, vencendo o Paulistano, que
attingiu a 20 pontos, por um goal a nil.

MATCH ESCOLAR

COLLEGIO MILITAL F. C. V. DIOCESA-
NO F. C.

Os teams representativos destes dous
importantes e conhecidos estabeleci-
mentos de instrucção jogaram domingo
um friendlij match de association.

Effectuou-se o match no ground do
Diocesano, tendo os teams que se apre-

uam fortes homogêneos e de for ^S|^(S,1P 
«

müÈM^***?umjog0 tMmwmmm ^
ra«^fn» 

ainda mais

animada e importante.

LAWJMTEJ^NIS 8p0RTS ATLÉTICOS

sentai
Ç3.S v**|!*«»••'*»»^""""* ~—

animado e attrahente.
O resultado foi um bello empate ae

um goal.

CAMPEONATO «S1NGLE»

Tournement de yl908

Como nos annos anteriores, o The
Rio Cricket & Athletic Association, pu-
jante e veterana sociedade britannica,
organizou e promoveu entre seus asso-
ciados o tournement de 1908 e a que
se entregaram com o interesse e am-
mação habituaes hábeis e laureados
tenners.

Mc. Ewen, nome esse bastante conlie-
cido como sportsman, pela segunda vez
triumphou no Campeonato SingleM\-
do se encontrado na final com o halnl
temera. A. Houghton.

Continua assim Mac. Ewen na posse
da Rio Cricket Cup instituída pelo
Sr. Geo Cox, sócio benemérito e presi-
dente que foi durante onze annos se-
guidos da impoitantesociedade.

No tournement single (handicap)
triumphou R. A. Houghton eno doubles,

FLUMINENSE FOOT-BALL CLUB

A Challenge Walter

O Fluminense este anno, por am

da falta de eoncurre» es •«»>$.

'SenSt de assodaf reatou-

constava de uma corrida rasa em 400

hp intaheróica venceu em oi o **
c6n e eareado sportsman imnte
Oliveira, secundado de A. de Ull;f"?'

qíe íambem emprehendeu excellente
carreira.

jjg 
DE NOVISMBUo^de 1908

¦encedores Os dous vencedores foram frenética
outros apai- mente applaudidos e felicitados Uca"

Após este torneio serviu se aos *isociados um almoço de 80 talher?/
para çommemorar a conquista feitSFluminense das Taças Colombo, Hcipal e Caxambu, no campeonato defoot-ball deste anno, reinando duram.o repasto a mais franca alegria e cordialidade, trocando-se, outrosim, innu-meros brindes e saudações enthusias
ticas.

TIRO
LINHA DO*JARDIM ZOOLÓGICO

Os amadores da 3S classe, matri-
culados na linha de tiro do Jardim Zoolo-
gico, entregaram-se domingo á disputa
de uma prova intima, a 100 metros, em
alvo C. C. n. 2, em 10 batas, posição
facultativa e com fuzil Mauser, a qualaceusou o seguinte resultado: em i»
A. Arnaldo da Silva Castro, 54 pontos •
em 2o, Manoel dos Santos, 53, em 3»',
D. Gusmão Gil, 51 ; em 4°, L. Ma-
ríano de Oliveira, 47 e em 5o Gastão
Dart, 40.

Aos vencedores a administração da
linha offereceu como prêmios bellissi-
mos objectos de uso.

PROBLEMA N. 733- G. J. Slater (Londres)
Pretas (4)

If

SOLUÇÕES

PROBLEMA N. 727 -G. Beathcòte.

1 T ( 5 B ) (Inicial) 8 variantes.

PROBLEMA N. 728- A. Charlick.

1 D 1 R (Inicial) 7 variantes.

*

'^^<?a, J. Barreiros,
y Muzio,

i
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12

3

Partida n. 288 — Ruy Lopez
. <(4* do match Lasker — Tarrasch)

Brancas (Dr. Tarrasch) Pretas (Or. Lasker),
P 4R
C3 BR
BBC
Roque
P 4 D
C3.B
T 1 R
C X P
D x C
C X B
B 5 C

T
T Dl D
B x B

m B

P 4 R
C 3B D
C3B

.: P3i)
B 2D
B 2 R
P x P
C x C

:'; B x B
Roque
P 3 T R
Tia

; C2.D
• • 

! T x B
; T 4 R
; T í B I>
; C 8 C 

'

„.i ; j D3B
' T 1 11

P 4 T D
5 T

y
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Formar com os pedacinhos acima um camaradinha preparado para um grande combate
Premas. -Ao 1» seis mezes de assignalura da Revista da Semana e retrato na galena, do 2° ao 6°

relraj^s^ quarta-feira, ao meio-dia, e o sorteio realizar-se-á no mesmo dia ás 2 horas
da tarde. .F~~~-
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SllPPLtMENTO DO JOÃO PAULINO 1
148- colei»*» REVIS IA l>A SEMANA

R-ua Gonçalvee Diae 5* £

27° CONCURSO MENSAL
22 de NoVembro de 1908
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CAMPEONATO PAULISTA DE 1908

Em S. Paulo jogou-se domingo ultimo
o 29° match do Campeonato Estadual,
tendo-se encontrado os primeiros teams
do Club Athletico Paulistano e do Sport
Club Americano, de Santos.

Do encontro conseguiu sahir trium-
phante o Americano por 4 goals a um,
tendo sido o match bem disputado por
ambos os teams.

Esta foi a penúltima prova ; a ultima
realiza-se para acclamação do Campeão
e encerramento da temporada de 1908.

— Entra os 209 teams das referidas
sociedades foi no mesmo dia jogado
mais um match do Campeonato dos
2" teams, vencendo o Paulistano, que
attingiu a 20 pontos, por um goal a nil.

MATCH ESCOLAR

COLLEGIÒ MILITAL F. C. V. DIOCESA-
NO F. C.

Os teams representativos destes dous
importantes e conhecidos estabeleci-
mentos de instrucção jogaram domingo
um friendly match de association.

Effectuou-se o match no ground do
Diocesano, tendo os teams que se apre-

sentaram forte», homogêneos e de for-
ças equilibradas desenvolvido um jogo
animado e attrahente.

O resultado foi um bello empate de
um goal.

LAWfíTEpJNlS
CAMPEONATO « S1NGLE »

Tournement de 4908

Como nos annos anteriores, o The
Rio Cricket & Athletic Association, pu-
jante e veterana sociedade britannica,
organizou e promoveu entre seus asso-
ciados o tournement de 1908 e a que
se entregaram com o interesse e ani-
mação habituaes hábeis e laureados
tenners.

Mc. Ewen, nome esse bastante conhe-
cido como sportsman, pela segunda vez
triumphou no Campeonato Single,ten-
do se encontrado na final com o hábil
tenner R< A. Houghton.

Continua assim Mac. Ewen na posse
da Rio Cricket Cup instituída pelo
Sr. Geo Cox, sócio benemérito e presi-
dente que foi durante onze ànnos se-
guidosda impoitante sociedade.

No tournement single (handicap)
triumphou R. A. Houghton eno doubles,

também handicap, foram vencedores
M. Fletcher & Giuus, dous outros apai-
xonados e hábeis tenners.

A temporada já está encerrada, espe-
rando-se que a vindoura seja ainda mais
animada e importante.

SPORTS ATHLETICOS
FLUMINENSE FOOT-BALL CLUB

A Challenge Walter

O Fluminense este anno, por causa
du falta de concurrentes e mesmo de-
vido á estação calmosa, deixou de pro-
mover a sua tradicional festa dos sports
athleticos.

Entretanto, no domingo, no ground
da rua Guanabara e na presença de
grande numero de associados realizou-
se pela quarta vez a disputa da Chal-
lenge Vfalter, bello trophéo instituído
pelo benemérito presidente da valorosa
sociedade Sr. F. H. Walter.

Tomaram parte nesta prova* que
constava de uma corrida rasa em 400
jardas, diversos associados e depois
de luta heróica venceu em 57" o va-
lente e laureado sportsman Jorge de
Oliveira, secundado de A. de Oliveira,
que também emprehendeu excellente
carreira.

Os dous vencedores foram freneticar
mente applaudidos e felicitados.

Após este torneio serviu se aos as-
sociados um almoço de 80 talheres,
para commemorar a conquista feita pelo
Fluminense das Taças Colombo, Muni-
cipal e Caxambú, no campeonato de
foot-ball deste anno, reinando durante
o repasto a mais franca alegria e cor-
dialidade, trocando-se, outrosim, innu-
meros brindes e saudações enthusias-
ticas.

LINHA DO JARDIM ZOOLÓGICO

Os amadores da 38 classe, matri-
culados na linha de tiro do Jardim Zoolo-
gico, entregaram-se domingo á disputa
de uma prova intima, a 100 metros, em
alvo C. C. n. 2, em 10 batas, posição
facultativa e com fuzil Mauser, a qual
accusou o seguinte resultado : em Io,
A. Arnaldo da Silva Castro, 54 pontos ;
em 2o, Manoel dos Santos, 53 , em 3o,
D. Gusmão Gil, 51 ; em 4o, L. Ma-
ríano de Oliveira, 47 e em 5o Gastão
Dart, 40.

Aos vencedores a administração da
linha offereceu como prêmios bellissi-
mosobjectos de uso.

^yyy»^WVWI»W»^yW»WVW»VW^^^WWAA<WA^W^^AM^MMMMWW^WWWM^^

PROBLEMA N. 733 — G. J. Slater (Londres)
Pretas (4)

Ir
%WWf&M

SOLUÇÕES

PROBLEMA N. 727 — G. Heathcote.

1 T ( 5 B ) (Inicial) 8 variantes.

PROBLEMA N. 728 - A. Charlick.

1 D 1R (Inicial) 7 variantes.

¦* 
»

*«à, J. Barreiros,
1 Muzio,

\
2
3
4
5
6
7
8,
9

10
11
12
4.3

Partida n. 288 — Ruy Lopez
A a(4« do match Lasker — Tarrasch)

Bj-ancas (Dr. Tarrasch) Pretas (Dr. Lasker),
P4R
C3BR
B5C
Roque
P 4 D¦C 3 6
T IR
C.X P
D x C
C x B
B 5 C
B 4 T
T Dl D
B x B*B

P4K
C 3BD
C3 B
P 3 D
B 2 D
B 2R ,
P x P
C x C :¦¦
B x Bi
Roque.
P3TR
T 1 R
C2D
T x B
T4R
T4B D
C 8 C
D 3 B
TI R
P4TD

5 T
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Solueao k 147* tara j£h" —^ ^

Formar com os pedacinhos acima um camaradinha preparado para um grande combate.. ; 
'

Prêmios: —Ao 1" seis mezes de assignatura da Revista da Semanq e retrato na galeria, do 2o ao 6o

As soluces seráo recebidas até quarta-feira, ao meio-dia, e o sorteio realizar-se-á no mesmo dia ás 2 horas
da tarde.

/
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SUPPIMNTO 1)0 JOÃO PAHLUiO 1
148- «.«.CURSO REVISTA »A SEMANA

Riaa Oonçalvee üiao &* £
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JOftO PAULINO
147 GONGÜÍtSO

Enviaram soluções certas os
amiguinhos seguintes .

1 Agenor Carvalho — 2 André
€orsino Moncorvo de • Souza; o
Lia Gomes Meziat — ^ Maria do
Carmo Fioravanti — o Luiz ae
Avellar Drumanoncl — 6 José Lu-
¦cio 'de Menezes Filho — 7 Arge-
miro das Neves — 8 Corma Pery

• 9 Olinda Pinto Lacerda Lusi-
t.-.,no  10 Zezé Muzzi de Abreu
— 11 Guilherme Carlos Lansance
de \breu — l'2 Luiza, Machado —
13 Gildeta Coutinho — 14 Noe-
mia Gomes de Mello — 15 Vir-
ginia Serrano— 16 Maria .da Fon-
seca  17 Henriquetta de Souza
San t os—18 J ay r S a r alva Piai h e ir o—
19 Josephhm Corrêa de Albuquer.
qUe — 20 Waldemar Cândido do
Sacramento — 21 Domingos Ro-
drigues de Oliveira — 22 Isaura
Barbosa dos Santos — 23 Hermi-
nia Curvello — 24 Maria do Car-
mo Dias Leal — 25 Dongir.nha
Dias Leal — 2-6 Car mi t a Dias
Le.a.,1 — 27 Norma Dias Leal —
28 João Gomes dos Cantos — 29
Pedro _ 30 Júlio — 31 Djanira
Celestina Paim — 32 Waldemar
Carvialheira — 33 Cláudio La-
ranja — 34 José Pere? de Noto-
nha Galvão — 35 Nair Lobo —
36 Waldemira da Costa — 37Fre-
derico Guilherme de Castilho Lis-
boa — 38 Jorge José Teixeira —
:39 Faustino Benter da Consta —
40 Dermeval Gomes Duarte — 41
Anna Jurema de Castro Brasil —
42 Manuel Antônio Mafra Netto

43 João Algemiro da Costa —
44 Isolina Mafra — 45 Luiz Elias
Peixoto Filho — 46 Augusta M.
de Araújo — 47 Maria de Lour-
des Bacellar — 48 Bimibinga —
49 Stephano Soares de Oliveira —
50 Marcellino P. da Rosa.

51 Waldemiro — 52 Julietta
Benter da Costa — 53 Arthur Al-
ves Ferreira — 54 Laura Luiz
Sarmento — 55Fernandina Tra-
vaissos — 56 Amaryilis Sócrates

57 Joaquim Trindade Liirha —
58 Antônio B. Costa — 59 Julia
de Albuquerque B. — 60 Carlota
M. Barreto — 61 Adelima V. Gui-
marães — 62 Ary Corrêa de Sá

63 Olga Corrêa Dias — 64
Oscar de Castro Segow — 65
Anna Rosa — 66 Amélia Pastor

67 Orlando Pinheiro — 68 Ly-
pslo Thyde Santarém — 69 Vi-
cen te de Carvalho — 70 Luiz E.
Machado — 71 Rodolpho B. Tel-
les — 72 Edith Pereira de Brito

73 Elza Spiegel — 74 Domin-
go« Vetroanell — 75 Gabriel Cbris
lio Ribeiro Franco — 76 Edith
Pinheiro — 77 João Cabral Cor-
rêa — 7.8 Victorino Lopes Sam-
paio — 79 Sebastião Gama — 80
Georgetta Durães Lopes — 810s-
waldima Lopes de Oliveira — 82
Maria da Gloria Rodrigues de
Souza — 83 Guiomar da Fonseca

84 Alzira de Mendonça — 85
Mario Rocha Pinto — 86 Deolim-
da Corrêa de Messias — 87 —
Vidinha de Carvalho — 88
Burico ide Lima — 89 Carimen de
Aguiar — 90 Waldemar de Al-
meida Franco — 91 Antônio Joa-
quim Ferreira — 92 Hylda Cal-
das 93 Octacilia da Silva — 94
Djanira Ignacia de Souza — 95
Maria Martha — 96 Ayres Fer-
mandes Martins — 97 Leonor Pe-
reira — 98 DeocleGio Nunes Ma-
chado — 99 Felinto Gultensbug
de Oliveira — 100 Domingos
Gama. .

101 Conceição Alô — 102 Stella
Garcia da Silva — 103 Olga Man-
teiro — 104 Azuil Pegado Gou-
lart — 105 Heitoryldy Vieira Piai-
to — 106 Aurora de Moraes Jones107 Ricardino de Jesus Mon-
teiro — 108 Mafaldinha Teixeira
Cardoso — 109 Maria Ondina G.
(Santos — 110 Fernando da Costa
e Silva — 111 Maria Maia — 112
Miguel Carreira — 113 Ottilia
Muniz Barreto — 114 Zilma Horta115 Alberto Vigné Filho — 116
Norberto Fernandes — 117 Joa-

¦<ys

% SORTEIO DO 147 CONCURSO #.
1 PRÊMIO — UM LINDO CARRO PUXADO POR DOUS^CAR-

NEIROS, e retrato na galeria da fíevista da Semana.
. Foi sorteado, o n. 173, GERALBA P. DE LEMOS, Campo de São

Clirisiovam.

2°, 3o, 4o, 5o e 6o prêmios, retratos na galeria da Revista da Se-
vjtdiid.

Ns.: 36, Valdemira da Costa, rua da Harmonia, 11. 40 f 77, João
Cabral Corrêa, rua Emilia Guimarães ; 89, Carmen de Aguiar, rua
24 de Maio 100 ; 151, Roberto Sanclall Junior, Santos; 129, Iracy
Ribeiro, Caelioeiro de Itapemerim, Estado do Espirito Santo.

quim Souza Alves F. — 118 Ira-
cema Dias Corrêa — 119 Renée
Lopes da, Coi-ta — 120 Pedrinho
Clément — 121 Maria Clément —
122 iEmilia Clément — 123 Enéas
Fernandes — 124 Sylvio da Cruz

125 João S. G. Junior — 126
Georgetta Miranda Fortes — 127
Bsther Ruiz — 128 Francisco Ju-
lio Ferreira 129 Iracy Ribeiro

130 Celestino Barata da Silvei-
ra — 131 Idalina Grivet — 132
Sylvia PauLmann — 133 Nelson
Guimarães — 134 Eliane Gomes

135 Esdras Magno Delpino —
136 Hylda Rosa da Costa — 137
Margarida Albertina de Veneza—;
138 Irene Martins — 139 Neron-
di.no de iriouza Lima — 140 Odette
da Costa Brito — 141 Arvore Ma-
•ria Machado — 142 Alberto Men-
des L. — 143 .Adelia de Azevedo

144 Armando Bithencourt —•
145 Nila de Oliveira — 146 Ayrde
Pires MartinsuOosta—147Maria de
Lourdes Sammartin — 148.Luci-
lia Nazareth — 149 Eponima Oail-
leaux — 150 Alzira Sammartin.

151 Roberto i5amda.ll Junior —
152 Flavio de Aquino — 153 Ar-
naldo Coelho Duarte — 154 Jua-
rez Benedicto — 155 Laura. Go-
nies — 156 Roberto- Marinho —
157 ¦ Edmée de Miranda — 158
Regina da Cunha Coutiinho — 159
Graciema da i3ilva — 160 Paulo
Sammartin — 161 Maria Nazaireth162 Eivira Nazareth — 163
Nilton do Sacramento —164 Olyim.
pio Delphino da Costa — 165
Beatriz Sammartin — 166 Zahra
Leite — 167 Alayde Cailleaiux —
168 Ary Barthoiloimeu — 169 Jo«é
Carlos Levrero — 170 Carlinda
Casquilhos — 171 Oswaldo Tou-s-

saint — 172 Antônio José Leite— 173 Geralda de Lemos — 174
Odette Louro — 175 Djanira Ra-
mo'S — 176 Ondina Fernandes —
177 Arino Silveira de Souza.—178
Maria Aguiar.BarcellOiS—179Setem.
brino Jardim — 180 Oswaldo Gui-
riiãrães — 1S1 Oswaldo Novaes —
1S2 Zulmira Vicencia Martims —
183 Ondina Montani — 184 Hum-
berto J.uracy de 'Macedo Silva —
18'5 Oswaldo Jurandyr dé Macedo
Silva — 186 Ephygenia Pinto Vi-
eira — 187 Cândida de Souza Car-
valho — 188 Marletta de Azevedo
da Cunha — 189 Olga Machado
Azevedo — 190 Oswaldo Ribeiro
de Souza Peixoto — 191 Oswaldo
Machado Azevedo — 192 Jayme
Machado — 193 Léa Vieira — 194
isaltina, Paes Leme — 195 Desde-
morna Dias Brandão — 196 Lau-
delina Franciisca Barbosa — 197
Mario Adherbal ide Carvalho —
198 Cecília Eloy Ramos — 199
Optaciamo Alves do Valle — 200
Raul Pinhal.

201 José Bastos Ribeiro — 202
Antônio Zamy da Matta — 203
Raul Dorat Lessa — 204 Walde-
mar Travassos — 205 Álvaro Del.
phimo da Costa.

Chegaram depois da hora 26.
Erradas 14.

AOS AMIGUINHOS
Todas as soluções do concurso

devem ser entregues até quarta-feira próxima, ao meio-dia.
O sorteio realiza-se nesse mes-

mo dia. ás 2 horas da tarde, na
sala da redacção do "Jornal do
Brasil".

*^^^^M^M^^^^^^^^V^VMWMVWywWWWMWWWMW»
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GRANtDE CONCURSO MENSAL

5 «COUPONS» DO MEZ DE NOVEMBRO

1° Prêmio — Uma banheira para boneca e retra-
lo na galeria da Revista da Semana-, do 2o ao 20° retratos na
galeria da Revista da Semana.

Os amiguinhos devem juntar os 5 coupons que têm os
dizeres «Concurso Mensal», e reméttel-os até ao dia 5 de
Dezembro.

O ultimo coupon deste concurso será publicado na Rei
vista da Semana do dia 29 do correnle.

22 DE NOVEMBRO DE 190S

Como Magdalena
aprendeu a obediência

A pequena Magdalena havia
sido educada pela avó até a edade
dos sete annois, e como a avô aamimara muito, Magdalena tornara.se caprichosa, desobed^entè
e insupportavel.

Os pães ficaram desolados quan.do voltaram de uma longa vi.
agem. por encontrarem uma ra'.
pariga tão pouco gentil, que fa]
zr'a scenas continuas. dizendo":"Eu quero !" ou "Eu não quero!"e quando lhe prohibiam fazer ou
d'zer qualquer cousa, continuava
dizendo: "Isto diverte.me".

Uma manhã, Magdalena foi
mais tola lainda do que de cos.
tume. Começou isso quando a
avó lhe entrou no quarto, di.
zendo:

Magdalena. levanta.te !—¦ Não quero levantar.me.
Um pouco depois, 0 irmão mais

velho d^sse.lhe:
Magdalena. não cantes tão

forte, não me deixas trabalhar.
Mas eu «quero cantar, isiso

diverte me. declarou Magdalena.
cantando com mais força.

Como seu irmão a pozesse fora
do quarto, ella foi á cozinha e
metteu o nariz em todas as pa.
nellas, apezar dos avisos de Ro.
salia. a •cozmheira.

Eu quero cozinhar ! Desejo
divertir.me ! Prompto!... E antes
que Rosalia podesse impedil.a de
tal, deitou um punhado de sal em
um prato de macarroni. Então
Rosalia zangou.se, epôl.a egual.
mente fora da cozinha.

A hora do almoço chegou, e
como Magdalena acabava de sen.
tar.se á mesa. o irmão pôz.se a
puxar.lhe pela trança com toda a
força.

Ai ! Ai ! gritava Magdalena.
não me puxes tanto, que me fazes
mal.

Mas o irmão continuava cada
vez mais, dizendo:

Isto diverte.me ! Isto diver.
te.me !

Quando elle acabou. Magdalena
pediu a sua mãe que a servisse.

Eu mão quero que tu almo.
ces ! respondeu.lhe a mãe. Se
queres comer, comerás do queco.
zinhaste.

E apresentou-lhe um pratinho
de macarroni.

Magdalena provou, ah! como
estava salgado ! E atirou para
longe o prato.

Mas o pae disse.lhe:
E' espantoso que rejeites o

prato; mas isso te diverte ! Eu
quero que comas tudo o que está
no prato.

Immediatamente, Magdalena
pôz.se a chorar, dizendo:

São todos máos !
Não ! disse a mãe. Somos

como tu: queremos fazer o que
nos apraz e o que aios diverte,
sem querermos saber se isso te
convém ou nao. Procedemos para
comtigo como tu procedes para
comnosco, e se tu nos achas in.
supportaveis. isso te mostrará
quanto as pessoas voluntariosas
e desoibedientes como tu. minha
filha, são desagradáveis !

Magdalena não era tola nem
estúpida: comprehendeu a lição
e aproveitou com ella. Com tempo
e paciência tornou.se uma criança
amabilissima, a todos citada
como exemplo.
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Ricardino Jesus Monteiro Alexandre Proença Carmelita Blanco João Manoel da Fonseca"} Frederico G. C. Lisboa

A herança de Palmyra
Na província de Damasco vivia

um rico negociante chamado Abu.
kir.

Não tinha ipor herdeiros da sua
immensa fortuna senão as suas
três sobrinhas orphams : Palmy.
ra. filha de seu irmão; Edelia eMelba. filhas de sua irmã.

Tanto quanto a primeira era
modesta, ajuizada e laboriosa.Edelia e Melba eram vaidosas efrivolas. tendo horror pelo tra.balho.

Quando morreu, o velho Abu.
kir deixou todos os seus bens a
Edelia e Melba; quanto â boaPalmyra. essa recebeu apenas
uma velha dobadoira que repre.sentava um boneco.

Um dia. Palmyra estava oc.cupada a desembrulhar o novello
que enredara debaixo dos bra.
ços do bonequinho. quando com

um modo bem comprehensivel.
ouviu o boneco murmurar :

Tenho fome !
Palmyra ia fugir, .mas a mes.

ma voz disse :
Não tenhas nenhum receio

e dá de comer a um boneco que
morre de fome.

Palmyra deu.lhe de comer.
Palmyra. disse elle. felicito,

te pela tua coragem e agradeço,
te pelo teu bom coração; um dia
conhecerás a minha historia... e
agora, que estou restaurado, con.
tinua a trabalhar...

E a dobadoira recomeçou a vol.
tear.

A rapariga obedeceu; mas não
se lhe tinham acabado as surpre.
zas; ao desenredar o novello. viu
sahir de todos os nós grossas pe.
rolas de um valor inestimável.

Isto é o principio da tua
fortuna, disse o boneco; com o
producto dessas pérolas tu vaes
fundar uma fabrica de roupas.

Palmyra seguiu o conselho e as
cousas foram tão bem que pas.

sado pouco tempo ella viu.se de
posse de uma grande fortuna.

Durante este tempo. Edelia e
Melba. invejosas; da situação da
prima, fizeram taes despezas que
dentro de pouco tempo estavam
arruinadas.

As duas más Irmãs decidiram
apoderar.se a todo o custo da
dobadoira.

Passados quinze dias consegui,
rám tei.o na sua posse.

Quando chegou a noite. Edelia
e Melba. inclinadas sobre o bo.
neco. tentavam pol.o em movi.
mento. quando este. estendendo
de repente os braços, deu a cada
uma sua bofetada.

— Áh ! tu não queres dar os
teus thesouros senão ã Palmyra !
Para nós reservas as pancadas.
Pois bem. não te deixaremos em
paz senão quando nos deres di.
nheiro que chegue para resga.
tarmos os nossos bens.

Mas o boneco não se mexia e
as duas irmãs, furiosas com a
sua impassibilidade. acabaram
por atirai.o ao lume.

Immediatamente uma espessa
f umarada invadiu a sala e. quando
ella se dissipou, o homem.doba.
doira desapparecera e. no seu Io.
gar. podiam ver.se outras duas
dobadoiras. reproduzindo exacta.
mente a imagem das duas rapa.
rigas.

Diante daquelles dous automa.
tos que volteavam sem cessar.
via.se um bello velho coberto de
vestuários magníficos.

— Desgraçadas, disse elle em
voz atroadora. supportareis por
vossa vez o castigo que eu soffri
outr'ora pelo meu orgulho e a
minha avidez. Eu não podia ser
liberto senão quando encontrasse
alguém mais mau do que eu :
vocês me substituíram. E' a vos.
sa vez de serdes dobadoiras !

A boa Palmyra chorou muito
tempo as suas duas primas e. 30.
bre tudo. o boneco, seu bemfeitor.
mas acabou por se consolar des.
posando o príncipe Nadir. um dos
mais ricos e dos mais bellos se.
nhores da província de Damasco»

*à

v-;

!.. *'

,'-



¦'¦
&

3íy

i* ,

1.072 —. N. 445 REVISTA DA SEMANA 22 DE NOVEMBRO DE 1908

UM CAIPORA
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0 balão descia precipitadamente.
Innocencío viu o globo balonçar-se no espace»

como quem tem ante os olhos uma visão ; rápido prendess
e com a melhor boa vontade...

Quiz, porém, a fatalidade que a ancora se
itíesse na gola do seu surrado palelot.
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— Os grandes paizes noi)os hão de lêr pela mesipa cartilha
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Edição semanal illustrada do J0HNAL 00 BRASIL

A REVISTA DA SEMANA é a única
publicação no gênero que se faz no ^asu,trazendo além de larga copia de gravuras
pelos mais adiantados processos conheci-
dos, texto variado em litteratura, scieneias

Supplemento sportivo eomprehendendo
todos os gêneros de sport. Secções de mo-
das e com figurinos; charadas, humonsmo
em caricatura, acompanhando cada numero
uma composição musical e paginas em
chromolithographia e chromotypia, o sup-
plemento do João Paulino, bella secçaò re-
ereatlva para crianças e o emocionante ro-
mance TRAIDOR E LADRÃO.

REDACÇÃO

54 RUA GONÇALVES DIAS 54
Telephones ns. 39, 70, 979 e 980

Endereço telegraphico, FERMENAL, 1.1o
ASSIGNATURAS

PARA O BRASIL -Por anno 15$000, remessa registrada 25*000 - Por semestre
81000, remessa registrada 13$000 ^

PARA O EXTERIOR —Por anno, porte simplesr 20$000; registrada 40I0O0

As assigrnaturas começam em qualquer data, mas só podei
terminar em Março, Junho, Setembro e Dezembro e nào se accei-
tam por menos de seis mezes.

PELUDn, ALÕPÈGIÃ
Queda do cabello, barba, sobrancelhas,.cal-

vicie precoce, caspa, seborrhéa, trycophicia e
todas as moléstias parasitárias do couro cabel-
lado e da barba, curam-se completamente com
o "PILdGErviO", verdadeiro regenerador,
que fortifica e estimula os foüiculos pilosos, fai
brotar infallivelmenté os cabellos, dando-lhes
opulencia, brilho e vigor e extinguindo Jotak
mente os parasitas. •

DEPOSITO GERAL: '

m

9 Rua Primeiro de Março 9
e aos Estados nas boas pharmaoias,

drogarias e perfumarias

O melhor xarope contra
UELUCHEe

BRONCH1TE.
Cura qualquer tos

se em 2 4 horas

\ @r\VIDROLabora-
torio em

Porto Alegre
BIBBT t FKiítt

Deposito Geral-no
Rio de Janeiro

DROGARIA PACHECO
Rua dos Andradas 59

ii i >

ELIXIR DE MASTRUÇO
Cara bronchltes, innuenaa, coque-

lache, fraqueza pulmonar, hemopty-
ses e tuberculose, — Tônico re«ene-
rador da saúde.—Opinião valiosa.

0 MASTRUÇO está muito conhecido nâo só
como hemostatico, mais também para a acçao
Üaíisica pulmonar, seja de natureza tuberculo-
se ou não. £' sem du vida um hemostatico po-
deroso e prompto, com especialidade nas he
mootyses, ainda que muito abundantes e na
hematemose. Conheço factos importantes de
cura de tisica operada com o emprego de MAb-
>TRUC0, como agente therapeutico principal, e
tenho visto os phenomeuos do primeiro período
bem caracterizado, em pessoas de família* ca-
ptivas á diathese* tuberculosa, débeis e jynipaa-
ticas, dissiparem-se totalmente. -^Qpmiao Uu
eminente Dr. Francisco Portcüa.-Deposto g*
ral: Drogaria Berrlni, rüü ao Hospício zl.

1
iy

-¦:¦:,
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ÍIU1UHIBII AO
PAEA ==

Tronco ou «galho 4< arvore
Í1onarch_Steel5tump ^

fULLEIV
^UAmw^&S^G^^^jÊP^^^S^ il ÉWm

Arranca tron
cos ou arvo-

Çres de 7 pés
á&de diâmetro.

Garantido de
poderapueutara turca de 500 cavallos.

Catálogos illiistrados com discontos de pre-
ços serão enviados grátis a quem pedir.

ZIIHMHMAHTEf L Co., LoenTree, lowa.
$ M ESTADOS UNIDOS DA AMERICA & $

CURA RÁPIDA E EFFÍCAZ COM A LEGITIMA

Salsa, Caroba e
$d« Cugenio Marques

Manacá
Kolta«ia$

Vidros e moras
vidros

Conhecida desde
1861

EVITAR AS
IMITAÇÕES

Approvada
na Europa e
no Rio da
Prata.

, premiada
com medalhas

«t MTf ^"~'lMAm de 0Ur0 de A*

JW/f^émÊ classe Pe * a s
*//mlliWWmml eX P° SÍ &**''mt im.wm mi Fluminense

em 1879,Aca-
demia de Pa-
ris de 1881,
Alterna de
1882, B e r-
lim de 1886,
Universal de
Paris de 1889
e pela do
p.io da Prata

MARCA REGISTRADA com O

PRIMEIRO GRANDE PRÊMIO
E' o mais antigo e o mais procurado dos

depurativos brasileiros.

Seposliarios geraes: ARAÚJO FREITAS & Ç.
Rua dos Ourives 114

^- RIO DB JANEIRO -^

Ei S. Paio: MRUEl & Cf

flÂ ^L ffflfltyflj ¦* mkmv àrÁm
ít ^^JSft "fllV jjSmy f H

Jm
m PI
fflF V flAV _^^tfVflfl^>.
KW ¦ M m^OkmmmZ
vi ^JvjL^ fl^

flf= 3:

EU ERA ASSIM

:$ 3

CHEGUEI A FICAR QUASI ASSIM
Soffria horrivelmente dospul-

mões: Mas graças ao Xarope
Peitoral de Alcatrão e 4 a-
tahy preparado pelo pharm&eeu-
tico Honorio do Prado, o mais
poderoso remédio contra tosses,
bronchites, asthma, rouquidão e
coqueluche.

CONSEGUI FICAR ASSIM ]3
Completamente curado o bonito

VIDRO 2$000
MABCA HE0-ISTII-A.J3A.

DEPOSITÁRIOS

GODOY FERNANDES A PAIVA
74 Rua dè S. Pedro 74

=»

Q GRÁTIS
r % ir» v ..

kY-JK'!
wEste magnífico

I relógio america-
do, dourado e

^r gravado, (PA-
REGE OURO GARANTIDO) será remettido
GRÁTIS áquelles que venderem 24 anneis com
o coraçãozioho contendo uma ORAÇÃO DO-
M1NICAL, ou com as iniciaes, a dez centavos
ouro cada um. Mande immediatamente sua ordem
para 24 anneis, e quando os tiver vendido re-
mettam-nos $2.40 ouro americano, e pela volta
do correio ser-lheá enviado o relógio, GRÁTIS»
por cuja entrega nos respansabilisamos.
Dirijam-se a SHEEL NOVELTY Co.

83 Chambers St New-TTork-U. s.A.

3 M:

a te

ifl 5

ACABARAM-SE
AS

m4

CREAÇÃO INTEIRAMENTE NOVA If
Í^A^»VWiM^llN

COLLETE P0MPÀD0UR
Graças ao seu talhe especial e a um moder-

nissimo systema de barbatanas, este collete,
que convém a todos os talhes e a todas as eda-
des, realiza este sonho de toda assenhora ver-
dadeiramente elegante ; conserva aos. órgãos e
aos movimentos sua inteira liberdade, asseguran-
do-lhes a mais completa perfeição de linhas e a
mais distineta elegância.

E' manufacturado em Paris, ou em
nossa «atelier» sob medida,

128 Rua Sete Setembro 123

1
*

(ANTIGA CASA CAVE)

l^u

W

<is oittftientos e sabões medicinaes
que são velhas e ahacbronicas for-
malas qoe não estão mais á altura
dos {tempos modernos* além de serem
compostas de gorduras rançosas e
potassa Irritante e cáustica.

USAE
DO DB. EDUARDO FRAWÇA

^ "^ 
Àdoptada naâ Europa e no Hospital

RRÈÇO f% >¦* ae Marinha

$$000 V3 V* REMÉDIO SEM GORDURA
¦ «cura e£Bcaz

das, empigens, frieiras,  Idas moléstias
suores dos pés,assaduras•¦¦¦¦ "da pelle,fen-
manchas, tinha, sarna, sardas, bro-
toejas, gonorrhéàs, etc.

¦ " »v. . ,;-a >**«

Depositários no Brasil

ÜÀÊAmMÈ/lASê C.
;r Xuade S. Pedro 90,

NA BUROF-A s

OARLO BRBA
m-ii*Ao

NA

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
ExtracçOes publicas sob a fiscalisação

do Governo Federal ás 2 1/2, e aos sanoa-
dos ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy 9.

Grande e Extraordinária Loteria Federai
Sabbado, 21 do corrente

163—1*
4 3?RB3Sd:iOS X>B

25:OO0$OOO
Por 1$600

Grande e extraordinária Loteria do Natal
173—2»

SABBADO 19 DE DEZEMBRO

500:000*000
Por 31$500

Desde já acceitamos pedidos e encommendas
desta loteria cujos bilhetes foram expostos á
venda em 16 de Agosto.

Nos preços acima acha-se incluído o sello
adhesivo. *

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser dirigidos aos agentes geraes,' Naza-
reth & C, rua Nova do Ouvidor n. 10 nesta
capital, acompanhados de mais 700 réis para
o porte do correio.

Correspondência á Companhia de Loterias
Nacionaes do Brasil, caixa 41, rua Primeiro
de Março n. 38, Rio de Janeiro.

NOTA—Os prêmios superiores a 200$,
em virtude de lei, estão sujeitos ao des-
conto de 5 %•

»:

A SAÚDE DA MULHER
v V

E' o medicamento infallivel nas
.7 moléstias do UTERO

• i/*£-\ .... Â-i ; ¦'-'¦- S

^superiorá érgotinanashemor-
rhagias; mais activo do que o Apiol
e a Ãpiòiina nas suspensões e mens-
truações difficeis; mais .-effícaz. do
aue os ferruginosos e a oiiina nas
flores brancas e de effeito mais
prompto e duradouro do que a mor-

fmina 
e todos os calmantes nas co-

icas violentas uterinas e finalmente
facilita prodigiosamente o part*.

=* •: «
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AcSia se á renda no escriptorio ii JOBNAI00 BEASIt iJ^^^^^ )

2a parte deste emocionante romance . ^HV^^I J
Um volume de 290 paginas, formato grande, brochado, com elegante ^^^m—^ ^^H ^^H 1

capa a cores, 3$Q00 — Pelo correio mais 500 réis^^tf^^^^H^^^^fl^^^HL ^ 
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